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EDITORA

Depois De um ano Difícil, empresários Da área 
eletroeletrônica projetam resultaDos ligeiramente 

melhores em 2017. mas sem granDes saltos

Prêmio Abreme Em sua 12ª edição, Prêmio Abreme Fornecedores reúne em São 
Paulo mais de 500 executivos da área elétrica. Evento foi marcado pela expectativa 

de um ano melhor pela frente

Mercado
Uso de DR e DPS faz com que os riscos 
para as pessoas e o patrimônio diminuam 
em relação aos choques elétricos e queima 
de componentes

FóruM 
Com mais de 200 profissionais presentes, 

Recife recebe a última etapa do ano do 
Fórum Potência Eletricista Consciente. 

Em 2017 serão mais oito eventos
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O título “Ano incrível” deste último editorial do ano pode ser apli-
cado tanto para o que aconteceu em 2016 quanto para o que está 
por vir em 2017.

Em 2016, marcaram presença as Olimpíadas no Rio, a Lava-jato 
chegando muito perto de quem realmente interessa, o impeachment 
de Dilma, o começo do governo Temer, a PEC que limita os gastos pú-
blicos, dentre muitos outros acontecimentos marcantes.

Para 2017, devem entrar em campo a reforma da aposentadoria, 
medidas diversas de incentivo à economia e geração de emprego, a 
Lava-jato chegando mais perto ainda de quem merece e por aí segue 
a lista, sujeita a chuvas e trovoadas típicas de nosso cenário políti-
co agitado.

Como mostra a matéria de capa desta edição, o ano que se en-
cerra deixou um enorme saldo negativo na indústria eletroeletrônica 
brasileira, que registrou queda de faturamento, produção e do nível de 
emprego. Para 2017, a expectativa é de que haja uma ligeira melhora 
desse quadro. Entretanto, os empresários do setor destacam a neces-
sidade de dar andamento às reformas que o País precisa, a exemplo 
do sistema tributário.

Para nós da HMNews, 2016 foi um ano de crescimento para nossas 
publicações, fórum e mídias digitais. Além da continuidade da tradi-
cional Revista Potência, lançamos em abril deste ano, em plena crise 
política e econômica, a novíssima e inédita Revista da Instalação, que 
segue sua trajetória rumo à consolidação. 

Em 2016, realizamos fóruns em oito diferentes cidades, que atraí-
ram mais de dois mil profissionais de cerca de mil empresas. Eles de-
dicaram um dia de trabalho para atualização técnica e aumento de 
suas redes de contato. 

Mantemos firme em 2017 nossa crença em dias melhores, somada 
com muito suor, novos projetos e contínua melhoria de atendimento. 

Encerramos 2016 e começamos o Ano Novo agradecendo todos 
os clientes que acreditaram em nosso trabalho, nossos valorosos for-
necedores e dedicados colaboradores.

Boa leitura. Boas Festas! Até 2017. 

Abraços!
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FIEE 2017 
O lançamento da FIEE - 29ª Feira Internacional da 
Indústria Elétrica, Eletrônica, Energia e Automação, 
realizado no dia 6 de dezembro, em São Paulo, 
reuniu empresários e lideranças do setor para a 
apresentação das novidades da edição 2017. O 
evento, marcado para 25 a 28 de julho no São 
Paulo Expo, trará um formato inovador para 
atender às necessidades de um mercado cada 
vez mais exigente. A feira contará com mais 
de 80 horas de conteúdo diferenciado para a 
qualificação e atualização dos profissionais da 
área, além de Rodadas de Negócios com um clube 
seleto de compradores.
As novidades foram anunciadas pelo diretor da 
FIEE, Igor Tavares, no evento que também contou 
com a participação do secretário de Inovações 
e Novos Negócios do Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços, Marcos Vinícius 
de Souza; Fernando Fischer, presidente da Reed 
Exhibitions Alcantara Machado, promotora 
e organizadora da FIEE; Humberto Barbato, 
presidente-executivo da Abinee e Anderson Jorge 
de Souza, diretor-executivo da Abinee.
Além das áreas de automação, eletrônica e 
equipamentos, a FIEE abrangerá um novo setor: 
o de GTDC - Geração, Transmissão, Distribuição e 
Comercialização de Energia. “O desenvolvimento da 
FIEE 2017 foi discutido com o mercado, analisando 
os objetivos de expositores e compradores. 
Com esse cruzamento de dados chegamos 
a um modelo para atender a essa demanda. 
Enxergamos a necessidade de acompanhar as 
novidades tecnológicas, sem deixarmos de ser um 
evento tradicional. Por isso, a feira é a plataforma 
perfeita para os setores de automação, eletrônica, 
equipamentos industriais e agora para GTDC. Não 
existe outro evento no Brasil que seja abrangente 
desta forma e focado na geração de negócios”, 
ressalta o diretor da FIEE, Igor Tavares.
Serão mais de 1.000 marcas nacionais e 
internacionais de 400 empresas expositoras em mais 
de 30 mil m² de área para um público estimado em 
50.000 profissionais. Consolidado como o evento 
mais completo do setor, a 29ª FIEE fornecerá mais de 
80 horas de conteúdo gratuito abrangendo quatro 
macro temas: Equipamento e Automação, GTDC, 
Inovação e Negócios Tecnológicos, Tecnologia e 
Sustentabilidade. “A FIEE trará uma programação 
vasta e qualificada em conteúdo com o objetivo 
de atender às necessidades dos visitantes 
compradores”, completa Tavares. 

Prêmio de Design 
Mais uma vez a linha de interruptores Composé, 
da WEG, recebe uma premiação de destaque. Os 
produtos, que já haviam sido premiados pelo iF Design 
Award 2016, na Alemanha, considerado o Oscar 
mundial do design, desta vez foram reconhecidos pelo 
BDA (Brasil Design Award), organizado pelo Centro 
Brasil Design e pela ABEDESIGN (Associação Brasileira 
das Empresas de Design).
O chamado “prêmio dos prêmios” tem como objetivo 
reunir a excelência da produção brasileira em design. “A 
conquista de homenagens como essa é o reconhecimento 
da constante inovação e busca por novos atributos 
em nossos produtos, como estética, ergonomia e 
praticidade”, declara o diretor-superintendente da WEG 
Automação, Manfred Peter Johann. 
Pautados no requinte, mas sem deixar de lado a 
funcionalidade, os interruptores da linha Composé têm 
detalhes que fazem toda a diferença em um ambiente 
comercial ou residencial. O principal diferencial da 
linha está no seu design e na diversidade de cores e 
funções, permitindo uma infinidade de combinações. 

Patrocínio Master
A EDP, empresa que atua na área de energia, será 
Patrocinadora Master da restauração do Museu da 
Língua Portuguesa, em São Paulo. A companhia fará 
um aporte de R$ 20 milhões na reforma, montante que 
representa 32% do total do custo da reconstrução. A 
obra, com duração prevista de 30 meses, está estimada 
em cerca de R$ 65 milhões. O restante dos investimentos 
será coberto por seguro e aportados pela Fundação 
Roberto Marinho e pelo Grupo Itaú. A iniciativa conta 
com apoio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.
“A língua portuguesa é um patrimônio precioso, que 
une Brasil e Portugal. Poder participar da recuperação 
do Museu da Língua Portuguesa em São Paulo, 
a maior cidade do mundo onde se fala o nosso 
idioma, tem um enorme simbolismo para a EDP, 
como o maior investidor de Portugal no Brasil. Este 
é um projeto que nos apaixona e do qual muito nos 
orgulhamos”, afirma Miguel Setas, diretor presidente 
da companhia. 

A iniciativa conjunta para a restauração do MLP 
foi firmada no dia 12 de dezembro, no Palácio 

Bandeirantes, em São Paulo, durante 
cerimônia com presença de Setas, do 
secretário de Estado da Cultura, José 

Roberto Sadek, e do governador do 
Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin.

Foto: Fotolia
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Activities and news from main sector 
players.

Spotlight
Actividades y noticias de los principales 
actores del sector.

Holofote 
Ações e novidades dos players do setor.

Certificação de pessoas
A Underwriters Laboratories (UL), empresa global do 
setor de certificação de produto, inspeções e ensaios, 
com forte atuação no Brasil desde 1979, realizou em 
dezembro o 1° Encontro Anual para Certificação de 
Competências Pessoais em Atmosferas Explosivas. 
Eduardo Galera, engenheiro líder da área de Óleo e 
Gás para América Latina da UL recebeu renomados 
especialistas para discutir os benefícios da certificação 
de competências pessoais para elevar o nível de 
segurança em ambientes contendo atmosferas 
explosivas. 
Participaram do evento Roberval Bulgarelli, consultor 
técnico da Petrobras e Giovanni Hummel, secretário 
do Subcomitê Brasileiro do IECEx no Cobei. Além 
disso, o especialista e escritor José da Silva apresentou 
o seu livro ‘Atmosferas Explosivas, instalações de 
equipamentos elétricos em áreas classificadas’. 
A UL tornou-se neste ano a primeira certificadora da 
América Latina a ser acreditada pelo Sistema IECEx 
para a certificação de competências pessoais de 
profissionais que atuam em atmosferas explosivas. 
Atualmente, das 11 Unidades de Competência “Ex” 

do IECEx, a empresa está apta para certificar as 
pessoas na Unidades Ex 000, sobre conhecimentos e 
percepções básicas para adentrar em uma instalação 
contendo áreas classificadas, e a Unidade Ex 001, 
sobre aplicação dos princípios básicos de proteção em 
atmosferas explosivas. A UL já está desenvolvendo 
atividades para expandir em 2017 o seu escopo de 
acreditação no IECEx para as demais Unidades de 
Competências pessoais “Ex”.
“O certificado de conformidade demonstra as 
competências pessoais “Ex” do profissional que foi 
submetido com sucesso ao processo de certificação, 
sendo válido pelo período de cinco anos, considerando 
que verificações periódicas ocorrem durante a validade 
do certificado. No presente momento a maioria das 
pessoas interessadas em participar como candidato 
deste processo de certificação “Ex” são profissionais, 
de forma individual. No entanto, entendemos que as 
empresas tendem a compreender os benefícios e ganhos 
a longo prazo, participando do processo de certificação 
das competências pessoais “Ex” de seus empregados”, 
comenta Eduardo Galera (foto).

Foto: Divulgação
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The year that ends has left a Brazilian electro-electronics industry huge deficit, 
which recorded a decrease in sales, production and employment level. For 2017, 
the expectation is that a slight improvement in this situation will occur. However, 
businessmen of the sector highlight the importance to continue with the reforms 
that the country needs, such as the tax system.

Jogar para 
não perder
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El final del año dejó un enorme déficit en el sector de la industria electro-
electrónica brasileña, que registró caída de ventas, producción y nivel de empleo. 
Para 2017, la expectativa es que ocurra una ligera mejora de la situación. Sin 
embargo, los empresarios del sector destacan la necesidad de avanzar con las 
reformas necesita el país necesita, como el sistema de impuestos.

IndúSTrIa ElETroElETrônIca TEm maIS 

um ano dIFícIl E SE dará Por SaTISFEITa 

SE conSEguIr InTErromPEr Em 2017 a 

SEquêncIa dE quEda no FaTuramEnTo.

Por Paulo marTInS

Doze milhões de desempre-
gados no país, população 
sem dinheiro para consu-
mir, comércio e indústria 

quebrando, empresas com baixa capa-
cidade de investimento e índices econô-
micos retrocedendo a patamares de vá-
rios anos atrás. Esse é o retrato do Brasil 
neste momento.

assim como os demais segmentos, 
o setor eletroeletrônico vive um de seus 
piores momentos, devendo fechar 2016 
com queda de faturamento e dos níveis 
de emprego, produção, exportação e 
importação.

os números preliminares divulgados 
em dezembro pela abinee (associação 
Brasileira da indústria Elétrica e Eletrô-
nica) denunciam a gravidade da situa-
ção. a previsão é de que o faturamen-
to nominal do setor no ano feche em 
R$ 131,2 bilhões, contra os R$ 142,5 
bilhões de 2015, resultando em uma 
queda de 8%. Descontada a inflação, a 
queda real chega a 11%.

a produção física deve terminar 
2016 com queda de 10% em relação a 
2015. na comparação com 2013, o re-
cuo da produção chega a 32%. as ex-
portações tendem a ficar na casa dos 
US$ 5,5 bilhões (queda 5% em relação 
a 2015), enquanto que as importações 
previstas são de US$ 25,3 bilhões - que-
da de 20%, o que reflete a retração do 
mercado interno.

a indústria eletroeletrônica deve en-
cerrar 2016 com 234 mil trabalhadores - 
o que representa uma queda de 6%, em 
relação ao ano passado. Em 2013, o se-
tor chegou a ter 308,6 mil funcionários. 

os investimentos em 2016 devem 
ficar na casa dos R$ 2,413 bilhões, 
contra os R$ 3,2 bilhões aplicados em 
2015. a redução, de 25%, surpreendeu 
o presidente-executivo da abinee, Hum-
berto Barbato: “nunca tinha visto uma 
queda tão forte quanto nestes últimos 
anos. Houve momentos em que o inves-
timento chegou a 3% do faturamento, 
mas neste ano está na faixa de 1,8%”.
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o fato, prossegue Barbato, compro-
va que há grande ociosidade na indús-
tria. Em 2016 a utilização da capacidade 
produtiva foi de 71%, contra 69% em 
2015, 82% em 2014 e 83% em 2013. 

o presidente-executivo da abinee 
destaca que esse resíduo de investi-
mento deve-se à necessidade de man-
ter atualizada a indústria instalada no 
Brasil: “nosso setor é movido a ino-
vação. portanto, se não melhorarmos 
o produto sempre, não haverá motivo 
para o consumidor substitui-lo, princi-
palmente no caso dos bens duráveis. 
Mas com os bens de infraestrutura não 
é diferente. também temos que oferecer 
equipamentos com melhor performan-
ce e que a cada dia tornem o custo de 
produção - de energia, por exemplo -, 
mais barato”.

assim como executivos de outras 
áreas, Barbato não esconde a decep-
ção com o desempenho da economia no 
período pós-impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff. a expectativa ge-
ral era de que o mercado reagisse logo 
após a definição do quadro político, o 
que não está acontecendo no ritmo es-
perado. “todos esperavam que passado 
o impeachment, começaríamos rapida-
mente a fazer as reformas que o país 
precisa. num primeiro momento isso 
criou uma expectativa muito positiva. 
Entretanto, por volta de setembro per-
cebemos que nossas expectativas eram 
muito otimistas. Esse é um ‘defeito’ que 
nós, empreendedores e empresários te-
mos. Eles estão sempre buscando que 
as coisas possam melhorar rapidamente. 
Houve uma certa frustração de expecta-
tivas, mas eu diria até que não é culpa 
do governo, não. É ‘culpa’ nossa mesma, 
porque criamos a expectativa de que a 
gente poderia reverter o quadro muito 
rapidamente”, discursou. 

no momento, as perspectivas da 
abinee para 2017 não são das melhores, 
conforme revela Barbato: “Se tudo cor-
rer bem, temos projeção de não encolher 
ainda mais, pelo menos nos mantendo 

do tamanho que estamos”.
as projeções do setor apontam 

para um faturamento de R$ 133,1 bi-
lhões, ou seja, 1% maior do que o de 
2016. Devem responder pelos maiores 
crescimentos as áreas de Material de 
instalação (+2%), informática (+2%), 
Equipamentos industriais (+3%) e te-
lecomunicações (+3%).

as exportações podem chegar a US$ 
5,6 bilhões (variação 0%), enquanto que 
as importações tendem a chegar aos 
US$ 25,5 bilhões (1%). Está prevista 
estabilidade em relação ao nível de em-
prego (235 mil vagas) e à utilização da 
capacidade produtiva (71%). os inves-
timentos da indústria elétrica e eletrô-
nica em 2016 podem chegar à casa dos 
R$ 2,462 bilhões (crescimento de 2%).

conforme destaca o presidente da 
abinee, de forma geral, o quadro da in-
dústria elétrica e eletrônica nacional ins-
pira extrema preocupação, tanto no seg-
mento de bens de consumo quanto de 
equipamentos voltados à área de infra-
estrutura. Segundo o dirigente, o Brasil 
precisa agir rapidamente para que não 

se torne um país desinteressante para o 
investimento. “não só temos que atrair 
investimentos novos, como manter es-
ses investimentos. Muitas vezes a im-
pressão que dá é que o governo se pre-
ocupa muito com um investimento que 
poderá ser atraído mas não se preocupa 
com quem já está instalado no Brasil há 
muito tempo. Daí a necessidade de que 
a tomada de decisão seja rápida, por-
que do contrário, grandes empresas que 
movimentam a infraestrutura no país 
começam a perder o interesse. Existem 
países mais convenientes para se pro-
duzir. Eu tenho escutado muito isso de 
grandes empresas associadas à abinee”, 
alerta Barbato.

O Brasil precisa agir 
rapidamente para que não se 

torne um país desinteressante 
para o investimento.

HUMBERTO BARBATO | ABINEE

dadOS da iNdÚStria  
eLétrica e eLetrÔNica

iNdicadOreS 2013 2014 2015 2016(1) Variação

Faturamento nominal (r$ milhões)(2) 156.745 153.816 142.540 131.212 -8%
Faturamento (uS$ milhões) 72.574 65.322 42.693 37.489 -12%
Exportações (uS$ milhões) 7.218 6.552 5.912 5.589 -5%
Importações (uS$ milhões) 43.599 41.158 31.435 25.300 -20%
Saldo (uS$ milhões) -36.381 -34.606 -25.522 -19.711 -23%
Emprego (milhares) 308,6 293,6 248,1 234,0 -6%
utilização capacidade produtiva 83% 82% 69% 71% -
Investimentos (r$ milhões) 4.168 3.831 3.236 2.413 -25%
Investimentos (% do faturamento) 2,7% 2,5% 2,3% 1,8% -
(1) Projeção
(2) Variação real para 2016 = -11% Fonte: aBinEE
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Setor de 
iluminação 

espera 
retomada da 
construção 

civil  
a volatilidade do mercado fez com 

que 2016 fosse muito difícil para a in-
dústria brasileira de iluminação. De 
acordo com carlos Eduardo Uchôa Fa-
gundes, presidente da abilux, associa-
ção que representa o setor, os diversos 
eventos ocorridos na esfera política e 
na economia do país contribuíram para 
que muitas transações que estavam 
em via de conclusão fossem posterga-
das. “as maiores dificuldades estiveram 
por conta da incerteza na conclusão de 
negócios e do impacto do desemprego 
e da diminuição das atividades em ge-
ral”, sintetiza. 

a estimativa é de que o faturamento 
do setor, que reúne as empresas de lâm-
padas, luminárias e reatores, tenha uma 

FatUrameNtO da iNdÚStria eLétrica 
e eLetrÔNica pOr SeGmeNtO  

(r$ milhões)
Área 2015 2016* 2016*x 2015
automação Industrial 4.508 4.283 -5%
componentes** 10.071 9.970 -1%
Equipamentos Industriais 26.550 24.426 -8%
gTd*** 16.103 16.586 3%
Informática 30.170 23.352 -23%
material de Instalação 8.472 7.879 -7%
Telecomunicações 28.309 27.460 -3%
utilidades domésticas 18.357 17.256 -6%
TOTAL 142.540 131.212 -8%
*Projeção **componentes Elétricos e Eletrônicos ***geração, Transmissão e distribuição de energia elétrica Fonte: aBinEE

prOJeÇÕeS da iNdÚStria  
eLétrica e eLetrÔNica - 2017

iNdicadOreS 2016 2017 2017x2016
Faturamento nominal (r$ milhões) 131.212 133.105 1%
Faturamento (uS$ milhões) 37.489 39.149 4%
Exportações (uS$ milhões) 5.589 5.600 0%
Importações (uS$ milhões) 25.300 25.500 1%
Saldo (uS$ milhões) -19.711 -19.900 1%
Emprego (milhares) 234,0 235,0 0%
utilização capacidade Produtiva (%) 71% 71% -
Investimentos (r$ milhões) 2.413 2.462 2%
Investimentos (% faturamento) 1,8% 1,9% -

Fonte: aBinEE

prOJeÇÕeS de FatUrameNtO  
da iNdÚStria eLétrica e  

eLetrÔNica* pOr SeGmeNtO (r$ milhões)
ÁreaS 2016 2017 2017x2016
automação Industrial 4.283 4.240 -1%
componentes 9.970 9.980 0%
Equipamentos Inds. 24.426 25.110 3%
gTd 16.586 16.420 -1%
Informática 23.352 23.772 2%
material de Instalação 7.879 8.017 2%
Telecomunicações 27.460 28.284 3%
utilidades domésticas 17.256 17.282 0%
TOTAL 131.212 133.105 1%

*Dados da sondagem realizada pela abinee
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queda de 5%, chegando a R$ 3,70 bi-
lhões, contra os R$ 3,90 bilhões de 2015. 

o número de trabalhadores deve fe-
char em 31 mil, o que representa 2 mil 
postos de trabalho a menos do que no 
ano passado - em 2014, o setor chegou 
a empregar 37 mil pessoas. o nível de 
produção da indústria de iluminação já 
havia caído 15% em 2015 e deve regis-
trar novo decréscimo de 10%, neste ano. 

as exportações, que no ano passado 
chegaram a US$ 36 milhões, devem cair 
neste ano para US$ 21 milhões, repre-
sentando um tombo de 41%. Em 2014, 
as vendas para o exterior somaram US$ 
40 milhões. Já as importações feitas 
pelo setor em 2016 (US$ 610 milhões) 
tendem a ser 13% menores do que as 
transações de 2015 (US$ 700 milhões). 

apesar do difícil momento do setor, 
Uchôa faz uma análise positiva da atu-
ação do presidente Michel temer até 
agora. “Ele assumiu a presidência inte-
rinamente, o que por si só já traz muitas 
dificuldades, mas foi capaz de articular 
um plano de governo com metas prio-
ritárias. consideramos que o governo 
temer tem habilidade para manter um 
relacionamento satisfatório com o con-
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adicionalmente tivermos um alento de 
crescimento nas construções e em em-
preendimentos de diversos segmentos”.

o presidente da abilux observa que 
se a instabilidade econômica do país 
atingir grandes magnitudes, isso aca-
bará afetando também o mercado de 
reposição, o que poderá gerar um cres-
cimento nulo ou até redução do merca-
do de iluminação.  

De qualquer forma, até o dia 9 de 
dezembro de 2016, quando divulgou os 
números que constam nesta matéria, a 
abilux mantinha a expectativa de que o 
faturamento da indústria de iluminação 
em 2017 crescerá 2%, chegando a R$ 
3,8 bilhões. os 31 mil empregos deve-
rão ser mantidos, e o nível de produção 
pode apresentar crescimento de 5%. 

a expectativa é de que as expor-
tações aumentem US$ 10 milhões, al-
cançando a casa dos US$ 31 milhões. 
Já as importações podem registrar um 
aumento de US$ 30 milhões, atingindo 
o patamar de US$ 640 milhões.

para Uchôa, um dos principais desa-
fios das empresas do setor no próximo 

Governo temer tem habilidade 
para manter um relacionamento 
satisfatório com o congresso e 
avançar nas reformas.
CARLOS EDUARDO UCHÔA  
FAGUNDES | ABILUX

gresso e avançar nas reformas, dando 
um sinal positivo para os investidores 
e a sociedade de forma geral”, opina o 
presidente da abilux. 

para o dirigente, é necessário que a 
questão do crédito esteja entre as prio-
ridades do governo para o próximo ano. 
Já as condições para atuar de forma 
mais suave exigirão que as pressões in-
flacionárias e o equilíbrio das contas es-
tejam devidamente encaminhados. “isto 
deve ocorrer, em nível federal, no pri-
meiro trimestre de 2017”, cobra Uchôa.  

Quanto às finanças dos Estados, de-
penderá dos governadores tomar medi-
das corretivas nas despesas e, feito isto, 
buscar uma solução, como ocorreu no 
passado por ocasião da quebra dos ban-
cos estaduais. “Muito provavelmente o 
mesmo medicamento será aplicado”, 
compara o presidente da abilux. ainda 
de acordo com ele, outra área que me-
rece prioridade é a construção civil, que 
dependerá de programas que atraiam o 
investimento em infraestrutura. 

as perspectivas do setor de ilumi-
nação para 2017, segundo Uchôa, va-
riam de “mornas” a “quentes”: “Mor-
nas, se a mola propulsora do setor ficar 
nos programas de economia de ener-
gia, incluindo a substituição das insta-
lações por nova tecnologia. Quentes, se 

eStatÍSticaS dO SetOr de iLUmiNaÇÃO 
(inclui lâmpadas, luminárias e reatores)

Faturamento 

2014 r$ 4,05 bilhões
2015 r$ 3,90 bilhões (-3,3%)
2016* r$ 3,70 bilhões (-5%)
2017* r$ 3,8 bilhões (+2%) 

Nível de emprego 

2014 37.000
2015 33.000
2016* 31.000 
2017* 31.000

Nível de produção (em relação ao ano anterior) 

2015 menos 15% 
2016* menos 10% 
2017* crescimento de 5 % 

exportações 

2014 uS$ 40 milhões                 
2015 uS$ 36 milhões        
2016* uS$ 21 milhões (-41%)
2017* uS$ 31 milhões

importações 

2014 uS$ 785 milhões      
2015 uS$ 700 milhões
2016* uS$ 610 milhões (-13%)
2017* uS$ 640 milhões

*Estimativas  Fonte: abilux
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ano será manter o fluxo de caixa positi-
vo. Será importante estar capitalizado e 
pouco dependente de empréstimos. “o 
custo do dinheiro continuará perverso. 
tem que ser seletivo quanto aos clientes, 

se aproximando dos que concretizam a 
compra e evitando os incertos ou inse-
guros”, orienta.   

além de buscar vendas junto aos 
clientes tradicionais, o presidente da 

abilux sugere trabalhar novos nichos 
para gerar os recursos necessários, 
além de implementar melhorias de 
eficiência e custos em todas áreas da 
empresa.

comércio exige atenção total  
ao crédito e estoques

o comércio de material eletroeletrôni-
co também não teve vida fácil em 2016. 
o baixo ritmo de atividade das indústrias, 
construtoras e instaladoras e o reduzido 
poder de compra do consumidor final 
atrapalharam as vendas, tanto no setor de 
distribuição e revenda quanto no varejo. 
Somado aos aumentos de custos, o pro-
blema comprometeu ainda mais a mar-
gem de lucro dos lojistas, que esperam 
discreta reação da economia em 2017. 

Segundo leitura da abreme (asso-
ciação Brasileira dos Revendedores e 

Distribuidores de Materiais Elétricos), o 
setor de distribuição teve um ano difícil 
em 2016, com queda no nível de em-
prego e dificuldades para trabalhar com 
margem de lucro saudável.

Havia grande expectativa em torno de 
uma rápida retomada da economia do país 
a partir da posse de um novo presidente, 
o que não vem ocorrendo na prática. En-
tretanto, o diretor colegiado da abreme, 
abduch Bernaba Jorge, não culpa o novo 
chefe do Executivo pela atual situação. 
“Michel temer não teve condições políti-

cas para governar. Efetivamente, o merca-
do ainda não reagiu”, comenta.

na opinião do porta-voz da abreme, 
para reconduzir o país à rota do cresci-
mento o governo precisará priorizar o 
ajuste fiscal e rever as leis trabalhistas. 
“Sem isso, o empresariado continuará a 
demitir”, sentencia abduch. 

Segundo o diretor colegiado da 
abreme, a perspectiva do setor de distri-
buição para 2017 é de crescimento leve 
em relação a 2016. Ele destaca que já 
foram feitos alguns ajustes no governo 
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e menciona que os principais desafios 
do segmento serão a aprovação de cré-
dito (a inadimplência cresceu neste ano) 
e manter a competitividade sem onerar 
a margem de lucro.

Quanto às recomendações às em-
presas do setor no ano de 2017, abduch 
sugere cuidado na aprovação de crédito 
e melhor análise da linha de produtos e 
dos estoques das lojas.

no varejo de material eletroeletrô-
nico, ao longo do ano de 2016 houve 
queda pronunciada nas vendas e muitas 
demissões como parte do processo de 
enxugamento de custos das empresas. 

chama atenção também o expressi-
vo número de estabelecimentos fecha-
dos, inclusive em um dos principais polos 
do setor no país, a Rua Santa ifigênia, 
na capital paulista. 

“até mesmo lá, que era uma região 
disputadíssima, existem imóveis dis-
poníveis para alugar”, lamenta Marco 
aurélio Sprovieri Rodrigues, presiden-
te do SincoElétrico (Sindicato do co-
mércio Varejista de Material Elétrico e 
aparelhos Eletrodomésticos no Estado 
de São paulo).

apesar do aumento da inflação e 
dos custos, o executivo aponta que os 
preços se mantiveram dentro de uma 

relativa estabilidade, não contribuindo, 
assim, para desavenças entre indústria 
e comércio. Desta forma, as negociações 
entre as partes concentraram-se princi-
palmente em aspectos como prazos de 
pagamento e de entrega e parcelamen-
tos. tudo é negociado caso a caso, con-
forme o porte das empresas e os volu-
mes envolvidos. “tenho visto até fabri-
cante perdoando dívida. Essas questões 
todas acabam se acomodando, dentro 
de um processo que está atingindo a 
todos”, destaca Sprovieri, referindo-se 
à crise generalizada.

Quanto às perspectivas para o fu-
turo, o dirigente observa que o começo 
do ano normalmente é um período de 
movimento fraco para o comércio de 
material elétrico, e 2017 tende a seguir 
essa escrita. “Espero que a partir do 
segundo trimestre do ano a situação 
comece a retornar à normalidade. Mas, 
para retomar os níveis de 2011, 2012 

e 2013, vamos pensar no final de 2017 
e eventualmente no começo de 2018”, 
projeta Sprovieri. 

o presidente do SincoElétrico enten-
de que a aprovação da chamada pEc do 
teto dos Gastos representa um “sinal 
positivo” para o ano que vem, mas ob-
serva que é necessário dar andamento 
às reformas que o país precisa: “assim 
começa a se criar um ambiente um pou-
co mais seguro, com as pessoas tendo 
mais condições de vislumbrar possibi-
lidades de investimento e ampliação 
dos negócios. E aí toda a sociedade ca-
minhará junto. É um processo de emu-
lação. Quando você vê que seu vizinho 
está reformando a casa, você também se 
anima a pintar a sua”, comenta. 

Quanto às sugestões para adminis-
trar o negócio, Sprovieri recomenda que 
o lojista atente para o estoque de forma 
que não perca vendas. também é pre-
ciso evitar desperdícios de materiais e 
prestar atenção no dia a dia do negócio, 
controlando despesas e custos na ponta 
do lápis. E, principalmente, o empresário 
deve focar o atendimento ao consumi-
dor. “tem que buscar fidelizar cada vez 
mais o cliente”, orienta o presidente do 
SincoElétrico. 

O andamento das esperadas 
reformas ajudaria a criar um 
ambiente um pouco mais 
seguro no país. 
MARCO AURÉLIO SPROVIERI 
RODRIGUES | SINCOELÉTRICO
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como o Brasil apresenta uma base 
de comparação ainda pequena, é natu-
ral que a área de energias renováveis se 
desenvolva progressivamente. Foi o que 
aconteceu com o segmento de Geração 
Distribuída no ano de 2016, apesar da 
crise generalizada que atinge o mercado. 

conforme relata carlos Evangelista, 
presidente da aBGD (associação Brasi-
leira de Geração Distribuída), do ponto 
de vista de crescimento e consolidação 
do setor, o ano de 2016 foi “excelente”. 

Entretanto, isso não significa que está 
tudo uma maravilha. “Seis mil ligações (to-
tal de instalações de GD do país até ago-
ra) é um número muito baixo, comparado 
ao potencial brasileiro e ao tamanho do 
mercado. Mas notamos que as empresas 
que atuam no setor de Geração Distribuí-
da estão começando a atender o mercado 
de maneira mais profissional, fazendo pla-
nejamentos mais sofisticados, trabalhando 
dentro das normas brasileiras e interna-
cionais, usando apenas equipamentos de 
primeira linha, capacitando e certificando 
suas equipes e entregando valor agrega-
do para o cliente final”, avalia o executivo.

a fonte solar fotovoltaica foi a que mais 

cresceu, em 2016. no entanto, Evangelista 
destaca que a biomassa, o biogás e a hi-
dráulica (cHGs) representam um importante 
papel no segmento de Geração Distribuída. 

apesar dos avanços, nem mesmo 
o setor escapou dos efeitos da insta-
bilidade política e econômica do país. 
“Quando se troca ou se tem indefinição 
no primeiro escalão do governo, todos 
ficam com certa insegurança referente 
aos próximos passos que devem ser da-
dos na empresa e em como avançar no 
mercado”, resume Evangelista. 

conforme destaca o presidente da 
aBGD, nessa situação, tudo pode mudar, 
desde os valores dos equipamentos, custo 
do capital, financiamentos e disponibilida-
de de mão de obra até questões regulató-
rias, que impactam direta ou indiretamen-
te o setor.  para 2017 o dirigente espera 
maior estabilidade no ambiente político do 
país e que a economia se recupere rapida-
mente, pois isso influiria de maneira posi-
tiva no segmento de Geração Distribuída.

De maneira geral, Evangelista diz 
que as perspectivas para o setor são bas-
tante positivas. a previsão otimista está 
fundamentada nos seguintes fatores: o 
mercado continua crescendo, apesar da 
retração da economia do país; grandes 
players nacionais e internacionais estão 
se posicionando para atuar nesse seg-
mento, o que aumentará a concorrência 
e consequentemente contribuirá para o 
crescimento do setor; e existe uma cons-
cientização cada vez maior da importân-
cia e relevância da Geração Distribuída 
utilizando fontes renováveis de energia. 
“É um caminho inexorável e sem volta 
para o Brasil. E, por fim, dentro da área 

elétrica, este é o segmento que mais 
cresce no mundo”, complementa.

na opinião de Evangelista, em 2017 
terá maior competitividade a fonte de 
energia que apresentar a melhor rela-
ção custo-benefício para o cliente final, 
for exequível, atender os três pilares da 
sustentabilidade e dispor de uma cadeia 
produtiva acessível às empresas (interna 
e/ou externamente). atualmente, especi-
fica ele, a fonte solar fotovoltaica ocupa 
esse espaço. indagado sobre as melho-
res estratégias que se pode adotar para 
enfrentar o mercado, Evangelista diz que 
cada empresa tem particularidades e 
especificidades próprias e que não há 
uma fórmula ou estratégia mágica que 
conceda competitividade a todo mundo. 

De qualquer forma, prossegue ele, 
é fundamental investir em duas frentes: 
treinamento e capacitação. “não haverá 
espaço no mercado para ‘aprendizes’, 
amadorismo ou profissionais desquali-
ficados. o próprio mercado irá preterir 
essas empresas. além disso, a concor-
rência e até mesmo as associações irão 
trabalhar fortemente para que somente 
empresas qualificadas possam atuar no 
segmento de GD com segurança, quali-
dade e competitividade”, alerta.  

o presidente da aBGD recomen-
da às empresas que se capacitem e 
se estruturem para enfrentar um setor 
que tem concorrência acirrada e preços 
competitivos. “o mercado vai fazer um 
filtro natural e somente sobreviverão as 
empresas que conseguirem levar valor 
agregado ao cliente final, ter seus pro-
cessos sob controle e atuar com um mo-
delo de negócios rentável. por exemplo: 
não adianta conhecer o assunto pro-
fundamente, se não tiver capacidade 
administrativa. também de nada vale 
ter uma estrutura operacional boa, se 
não conseguir adquirir novos clientes”, 
menciona Evangelista.

Geração distribuída mantém  
ritmo forte de crescimento

empresas que atuam no setor 
de Geração distribuída estão 
começando a atender o mercado 
de maneira mais profissional.
CARLOS EVANGELISTA | ABGD
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EvEnto prêmio abreme Fornecedores

Em sua 12ª Edição, 

Prêmio abrEmE 

FornEcEdorEs 

marca o 

EncErramEnto dE 

um ano diFícil.

rEPortagEm: marcos orsolon

confraternização entre 
indústria e distribuição
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Mais uma vez o prêmio abreme For-
necedores atraiu um grande núme-
ro de importantes personalidades 
da indústria e do comércio de ma-

teriais elétricos em uma noite de festa e confrater-
nização em são paulo. o evento, organizado pela 
associação brasileira dos revendedores e distri-
buidores de materiais elétricos (abreme), ocorreu 
no dia 01 de dezembro no esporte clube sírio, e 
contou com a presença de quase 600 convidados 
ligados a este segmento.

essa foi a décima segunda edição da premia-
ção e, assim como ocorreu nos últimos anos, a 
abreme optou por manter o formato do prêmio. 
a newsense, parceira há anos da associação, 
novamente foi a responsável pela pesquisa jun-
to aos lojistas de material elétrico. os segmentos 
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abordados foram iluminação, Fios e cabos, dis-
positivos elétricos e material de instalação, sen-
do que os três primeiros colocados de cada setor 
foram homenageados com os troféus ouro, prata 
e bronze. também foram premiadas as indústrias 
que se destacaram na pesquisa em relação aos 
anos anteriores.

o destaque desse ano entre as indústrias foi 
a schneider electric, apontada como Fornecedor 
do ano. Já o troféu persona abreme foi entregue 
ao empresário santiago magnet Valls, da indús-
tria de metais magnet.

nas próximas páginas apresentamos os ven-
cedores do prêmio abreme Fornecedores 2016 e 
a lista dos dez primeiros colocados em cada seg-
mento pesquisado.

the 12th edition of the abreme 
suppliers Prize brought together 
in são Paulo the main leaders and 
executives of the brazilian electric 
area. Prize, organized by the 
brazilian association of retailers 
and distributors of Electrical 
materials, honored the industries 
that stood out most for their work 
with distributors throughout the 
year.

En su 12ª edición, Premio abreme 
Proveedores reúne en sao Paulo los 
principales líderes y ejecutivos del 
sector eléctrico brasileño. Evento, 
organizado por la asociación 
brasileña de distribuidores de 
materiales Eléctricos, rindió 
homenaje a las industrias que se 
destacaron por su trabajo con los 
distribuidores durante todo el año.
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EvEnto prêmio abreme Fornecedores

trajetória 
reconhecida

Na edição 2016 do prêmio 
abreme Fornecedores, a di-
retoria da abreme decidiu 
homenagear com o troféu 

persona abreme o empresário santia-
go magnet Valls, que fundou e conso-
lidou no mercado a indústria de metais 
magtet.

Fundada em 1962, em pequenas 
e modestas instalações de 36 m² no 
bairro do ipiranga, são paulo, a magnet 
iniciou a produção em pequena escala 
de alguns modelos de conectores e ter-
minais destinados às instalações elétri-
cas. com a evolução normal do merca-
do, em 1963 transferiu suas instalações 
para o bairro do moinho Velho, também 
no ipiranga, com uma área de 336 m², 
prevendo inclusive a ampliação de sua 
linha de produtos.

com a crescente demanda do mer-
cado e a exigência cada vez maior dos 
consumidores, a magnet, doze anos 
mais tarde, iniciou a construção de 
sua fábrica atual em amplas e funcio-

➧ Prêmio Persona Abreme

RecoNheciMeNto
Santiago Magnet valls, da 

Indústria de Metais Magnet, 
recebeu o troféu Persona 

das mãos de Marcos Sutiro, 
diretor da Abreme. Justa 

homenagem pelos 55 anos 
de atuação no mercado de 

material elétrico.

com mais dE 50 

anos dE atuação 

na árEa Elétrica, 

santiago 

magnEt Valls Foi 

o homEnagEado 

da noitE.

nais instalações em são bernardo do 
campo (sp), no bairro da paulicéia, 
numa área de 4.750 m² com 4.611 m² 
construídos onde aos poucos montou 
toda uma estrutura destinada à fabri-
cação de uma gama cada vez maior 
de conectores e terminais para alta e 
baixa tensão.

atualmente conta com recursos pró-
prios que permitem a autossuficiência  
na produção de sua linha de produtos, 
bem como do ferramental envolvido na 
sua fabricação.

aproveitando a estrutura de pro-
dução existente, passou a desenvolver 
a partir de 1975 a fabricação de peças 
em latão, cobre ou alumínio, forjadas e/
ou usinadas de acordo com o projeto e 
a necessidade do cliente.

atualmente, a linha de produtos da 
empresa abrange os seguintes segmentos: 

✔  conectores e terminais para média 
e baixa tensão; 

✔  conectores e terminais para tele-
comunicações; 

✔  Hastes de aterramento e seus 
acessórios; 

✔  conectores de alta e baixa ten-
são para transformadores de dis-
tribuição; 

✔  peças sob encomenda forjadas e/
ou usinadas em latão, cobre ou 
alumínio. 
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EvEnto prêmio abreme Fornecedores ➧ Fornecedor do ano

Reconhecimento 
nacional

Depois de perder o posto de 
melhor do ano em 2015, a 
schneider electric voltou ao 
topo e, assim como ocorreu 

entre 2011 e 2014, novamente conquis-
tou o prêmio de Fornecedor do ano no 
prêmio abreme Fornecedores 2016.

ao longo dos últimos anos, a dire-
ção da companhia tem destacado que 
a rede de distribuição  de produtos é 
tão importante que é tratada como 
um canal preferencial dentro da em-
presa, inclusive, com uma Unidade de 
negócios orientada para esses parcei-

Festa No palco
Momento de grande emoção 
quando todos os representantes 
da Schneider sobem ao palco 
para juntos receberem das mãos 
de Jorge Parente, da Abreme, o 
troféu de Melhor Fornecedor do 
Ano. Da esquerda para a direita 
Jorge Parente, da Abreme; Davi 
Lopes, Sonia turolla, Gerson vieira 
de Souza, oney Schliesing, Cleber 
Moraes, Ricardo Menck, Patricia 
Cavalcanti, Clayton Roberto 
Marcondes, Anderson Guerra 
da Costa e Jonatas Abreu,  da 
Schneider.

schnEidEr ElEctric 

é aPontada como 

FornEcEdor do 

ano PElos lojistas.

ros, com operações logísticas se adap-
tando constantemente para melhor 
atendê-los.

segundo a direção, a cobertura 
geográfica da companhia está basea-
da nos seus parceiros e a sua capila-
ridade e disponibilidade só é possível 
através deles, que realmente agregam 
valor ao negócio.

a schneider electric é especialista 
global em gestão de energia e auto-
mação. com receita de 26,6 bilhões 
de euros em 2015, equivalente a mais 
de r$ 115 bilhões, seus 160 mil fun-
cionários atendem clientes em mais 
de 100 países, ajudando-os na ges-
tão e processos de energia, a fim de 
que seja segura, confiável, eficiente e 
sustentável.

desde interruptores até sistemas 
operacionais complexos, a schneider 
electric tem tecnologia, software e ser-
viços que melhoram a forma como os 
seus clientes gerenciam e automatizam 

suas operações. as tecnologias da com-
panhia colaboram para a remodelação 
de indústrias, transformação de cidades 
e enriquecer vidas.

Prêmio 
Abreme 2016

Ranking Geral

Empresa Pontos

1º Schneider 988
2º Philips 850
3º Siemens 804
4º GE 456
5º Nexans 433
6º Corfio 404
7º Legrand 371
8º Steck 355
9º Osram 351

10º Sil 345



INSPIRING INNOVATIONS

Para mais informações, ligue 11 3871-6400 ou acesse: www.phoenixcontact.com.br

Redução de paradas
e de custos de
manutenção

TRABTECH SEC
Proteção contra surtos causados

por descargas atmosféricas.

Conheça a linha completa:
https://goo.gl/E3E3IhProteção e Segurança;

Alta performance;
Fácil instalação.
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EvEnto prêmio abreme Fornecedores

sil | ouRo
Marcelo 

Barone, diretor 
da Sil, recebeu 
o troféu ouro 
do segmento 

“Fios e Cabos” 
das mãos 

do diretor 
da Abreme, 

Marcos Sutiro.

GeNeRal  
cable | bRoNze
Paulo Roberto 

de Campos, 
diretor da 

Abreme, 
entregou o 

troféu Bronze 
do segmento 

“Fios e Cabos” 
para  tiago 

Souza, gerente 
de vendas da 

General Cable.

coRFio | pRata
João Carlos 
Assoni, gerente 
nacional de 
vendas da 
Corfio, recebeu 
o troféu Prata 
do segmento 
“Fios e Cabos” 
das mãos 
do diretor 
da Abreme,  
Reinaldo Gavioli.

cobRecoM | 
Destaque
Gustavo verrone 
Ruas, diretor 
Comercial da 
Cobrecom, 
recebeu a 
homenagem 
como empresa 
Destaque do 
segmento “Fios 
e Cabos”, das 
mãos de Jorge 
Parente, diretor 
da Abreme.

as dEz 
mElhorEs 
EmPrEsas

➧ Fios e Cabos

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Apoio de Marketing
Empresa Pontos
1º SIL 1.352
2º Corfio 1.184
3º General Cable 1.230
4º Cobrecom 1.053
5º Nexans 880
6º Prysmian 813
7º Nambei 796
8º Induscabos 430
9º Cobremack 320

10º Condex 240

Apoio Comercial
Empresa Pontos

1º SIL 1.348
2º Corfio 1.322
3º Cobrecom 970
4º General Cable 937
5º Nambei 866
6º Prysmian 715
7º Nexans 685
8º Induscabos 452
9º Cobremack 370

10º Condex 330

Qualidade
Empresa Pontos
1º SIL 1.369
2º Prysmian 1.284
3º Corfio 1.204
4º General Cable 1.163
5º Cobrecom 906
6º Nexans 862
7º Nambei 745
8º Induscabos 433
9º Cobremack 217

10º Belden 169

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Ranking Geral
Empresa Pontos

6º Nexans 806
7º Nambei 803
8º Induscabos 439
9º Cobremack 301

10º Condex 230

Empresa Pontos

1º SIL 1.356
2º Corfio 1.239
3º General Cable 1.104
4º Cobrecom 973
5º Prysmian 944por critérios
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EvEnto prêmio abreme Fornecedores ➧ Iluminação

ouRolux | 
bRoNze

nemias de Souza 
noia, diretor 

da Abreme, 
entregou o 

troféu Bronze 
do segmento 
“Iluminação” 
para Antonio 

Carlos Pazeto, 
diretor 

Comercial da 
ourolux.

philips | ouRo
Carlos Soares 

Peixinho, diretor 
da Abreme, 
entregou o 

troféu ouro 
do segmento 
“Iluminação” 
para Gleiton 

Giovanelli, 
diretor 

Comercial  
Distribuição da 
Philips Lighting 

Brasil.

leDvaNce | 
pRata
José Luiz 
Pantaleo, diretor 
da Abreme, 
entregou o 
troféu Prata 
do segmento 
“Iluminação” 
para Everton 
Melo, CEo da 
Ledvance Brasil.

iNtRal | 
Destaque
Francisco 
Simon, diretor 
da Abreme, 
entregou a 
homenagem 
como empresa 
Destaque do 
segmento 
“Iluminação” 
para  Alexandre 
Borin, gerente 
Comercial da 
Intral.

as dEz 
mElhorEs 
EmPrEsas

por critérios

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Apoio de Marketing
Empresa Pontos
1º Philips 2.569
2º Ledvance 1.525
3º Ourolux 892
4º Intral 493
5º FLC 454
6º GE 411
7º Taschibra 289
8º Bronzearte 266
9º Sylvania 227

10º Empalux 215

Apoio Comercial
Empresa Pontos

1º Philips 2.485
2º Ledvance 1.377
3º Ourolux 847
4º GE 427
5º Intral 417
6º FLC 413
7º Taschibra 272
8º Avant 244
9º Bronzearte 198

  9º Sylvania 198

Qualidade
Empresa Pontos
1º Philips 2.976
2º Ledvance 1.699
3º Ourolux 529
4º GE 493
5º Intral 447
6º Taschibra 305
7º FLC 263
8º Brilia 199
9º Sylvania 195

10º Golden 184

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Empresa Pontos

6º FLC 374
7º Taschibra 290
8º Bronzearte 207
9º Sylvania 207

10º Avant 205

Empresa Pontos

1º Philips 2.696
2º Ledvance 1.542
3º Ourolux 753
4º Intral 452
5º GE 448

Ranking Geral

Acesse: www.ourolux.com.br    /ourolux.oficial   Tel.: (11) 2172-1000

A OUROLUX, pela segunda vez consecutiva, está no Top 3 da 

ABREME. A nossa alegria é grande, nos dá força, nos motiva 

e nos fortalece a continuar atendendo nossos clientes com 

rapidez e profissionalismo. 

A todos, o nosso muito obrigado.

Agradecemos o Prêmio ABREME -
Fornecedor 2016
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sieMeNs | ouRo
Paulo Roberto de 
Campos , diretor 

da Abreme, 
entregou o troféu 

ouro do segmento 
“Dispositivos 

Elétricos” para 
Luis Carlos 

Henriques de 
Souza, gerente 

nacional de 
vendas para 

Mercados verticais 
da Siemens.

steck | bRoNze
nemias de Souza 

noia, diretor 
da Abreme, 
entregou o 

troféu Bronze 
do segmento 
“Dispositivos 

Elétricos” 
para vanderlei 
Souto, diretor 
Comercial da 

Steck.

schNeiDeR | pRata
José Luiz Pantaleo  
(centro), diretor da 
Abreme, entregou 
o troféu Prata 
do segmento 
“Dispositivos 
Elétricos” para 
oney Schliesing 
Júnior (à esq.), vice 
presidente Partner 
da Schneider 
Electric e Cleber 
Moraes, presidente 
da Schneider Brasil.

tRaMoNtiNa | 
Destaque
Marcos Antonio 
tomazel, gerente 
de vendas Sudeste 
da tramontina, 
recebeu a 
homenagem como 
empresa Destaque 
do segmento 
“Dispositivos 
Elétricos”, das 
mãos de Marcos 
Sutiro, diretor da 
Abreme.

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Apoio de Marketing
Empresa Pontos
1º Siemens 2.201
2º Schneider 2.193
3º Steck 1.359
4º Weg 850
5º Legrand 752
6º ABB 485
7º Tramontina 243
8º Soprano 235
9º GE 202

10º Alumbra 150

Apoio Comercial
Empresa Pontos

1º Siemens 2.272
2º Schneider 2.126
3º Steck 1.418
4º Weg 814
5º Legrand 680
6º ABB 403
7º Soprano 287
8º GE 218
8º Tramontina 218

10º Alumbra 200

Qualidade
Empresa Pontos
1º Siemens 2.951
2º Schneider 2.060
3º Steck 1.259
4º Weg 637
5º Legrand 590
6º ABB 451
7º GE 207
8º Soprano 200
8º Alumbra 200

10º Tramontina 182

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Empresa Pontos

6º ABB 445
7º Soprano 241
8º Tramontina 213
9º GE 210

10º Alumbra 185

Empresa Pontos

1º Siemens 2.488
2º Schneider 2.091
3º Steck 1.345
4º Weg 763
5º Legrand 670

Ranking Geralas dEz 
mElhorEs 
EmPrEsas

por critérios

➧ Dispositivos Elétricos

Um produto confiável e com durabilidade comprovada é fundamental para garantir a segurança e 
maior vida útil para seu investimento.

Por isso oferecemos soluções completas e a confiança de uma pioneira mundial em proteção elétrica.

Não arrisque, conte com a segurança dos produtos Siemens.

Proteção para sua instalação elétrica
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Dispositivo DPS
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Proteção contra 
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Dispositivo DR
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Choques Elétricos

SIMBOX XF
8GB

Quadros de 
Distribuição Elétrica

Barramentos
5ST3

Barramentos de 
Alimentação Tipo Pente
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EvEnto prêmio abreme Fornecedores ➧ Material de Instalação

leGRaND | ouRo
Francisco 

Simon, diretor 
da Abreme, 
entregou o 

troféu ouro 
do segmento 
“Material de 

Instalação” para 
Francisco Filleti 

neto, diretor 
Comercial Canal 
Distribuição da 

Legrand.

iNtelli | bRoNze
José tadeu 

Mazzoco, 
gerente 

Comercial da 
Intelli, recebeu 

o troféu Bronze 
do segmento 
“Material de 

Instalação” das 
mãos do diretor 

da Abreme, 
Carlos Soares 

Peixinho.

tRaMoNtiNa | 
pRata
Jorge Parente, 
diretor da 
Abreme, 
entregou o 
troféu Prata 
do segmento 
“Material de 
Instalação” para 
Marcos Antonio 
tomazel, 
gerente de 
vendas Sudeste 
da tramontina.

Wetzel | 
Destaque
André Luiz Wetzel 
da Silva, diretor 
Presidente da 
Wetzel, recebeu 
a homenagem 
como empresa 
Destaque do 
segmento 
“Material de 
Instalação”, das 
mãos de Reinaldo 
Gavioli, diretor da 
Abreme.

as dEz 
mElhorEs 
EmPrEsas

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Apoio de Marketing
Empresa Pontos
1º Legrand 1.710
2º Tramontina 1.076
3º Intelli 665
4º Wetzel 644
5º Carbinox  525
6º Daisa 520
7º Real Perfil 442
8º Eletropoll 353
9º Kennedy 296

  9º Magnet 296

Apoio Comercial
Empresa Pontos

1º Legrand 1.454
2º Tramontina 1.009
3º Intelli 772
4º Wetzel 604
5º Daisa  527
6º Carbinox 409
7º Real Perfil 404
8º Eletropoll 336
9º Elecon 332

10º Magnet 300

Qualidade
Empresa Pontos
1º Legrand 1.420
2º Tramontina 929
3º Intelli 885
4º Wetzel 735
5º Daisa 566
6º Carbinox 473
7º Real Perfil 425
8º Eletropoll 354
9º Tigre 327

10º Dispan 292

Fonte: pesquisa newsense/abreme 2016

Empresa Pontos

6º Carbinox 466
7º Real Perfil 423
8º Eletropoll 348
9º Tigre 301

10º Magnet 293

Empresa Pontos

1º Legrand 1.519
2º Tramontina 1.001
3º Intelli 780
4º Wetzel 662
5º Daisa 539

Ranking Geral

por critérios

Enersolar 2017_21x28_Credenciamento.indd   1 28/11/16   16:02



Enersolar 2017_21x28_Credenciamento.indd   1 28/11/16   16:02



potência32

Mercado DR e DpS

ObrigatóriOs em quase tOdas as 

situações previstas na nbr 5410, dr 

e dps atuam para que Os riscOs para 

as pessOas e O patrimôniO diminuam 

em relaçãO aOs chOques elétricOs e 

queima de cOmpOnentes.

pOr: hiltOn mOrenO

dr e dps não 

podem faltar nas

instalações 

elétricas
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Market
Profile of key market sectors, based 
on interviews with executives, 
professionals and users.

Mercado
Perfil de los sectores clave del 
mercado, basado en entrevistas con 
ejecutivos, profesionales y usuarios.

Mercado
Perfil de importantes setores do 
mercado, baseado em entrevistas com 
executivos, profissionais e usuários.

mandatory in almost every situation 

provided by the standard abnt 

nbr 5410 - low voltage electrical 

installations, rcd and spd act in order 

to strongly reduce the risks to people 

and assets of electric shocks (rcd) and 

burning of components (spd).

prácticamente obligatorio en casi todas las 

situaciones establecidas en la norma abnt 

nbr 5410 - instalaciones eléctricas de baja 

tensión, rcd y dps actúan para reducir mucho 

los riesgos para las personas y los bienes en 

relación a las descargas eléctricas (rcd) y la 

quema de los componentes (dps).

S
e não é razoável imaginar um 

automóvel sem freio e cinto de 

segurança, o mesmo acontece 

em uma instalação elétrica sem 

os dispositivos DR e DpS. praticamente 

obrigatórios em quase todas as situações 

previstas na norma aBnt nBR 5410 – ins-

talações elétricas de baixa tensão, esses 

produtos atuam para que os riscos para as 

pessoas e o patrimônio diminuam muito 

em relação aos choques elétricos (DR) e 

queima de componentes (DpS).

o DR, Dispositivo Diferencial-Resi-

dual, foi mencionado pela primeira vez 

na versão de 1990 da nBR 5410, mas 

somente foi tornado de uso obrigatório 

na edição de 1997. por sua vez, o DpS, 

Dispositivo protetor de Surto, apareceu 

vagamente na versão de 1997 e se tor-

nou compulsório em 2004.

a seguir serão tratados os principais 

aspectos relacionados à seleção, especi-

ficação e utilização desses dois disposi-

tivos de proteção essenciais.

dr - dispositivo  

diferencial-residual

o conhecimento da eletricidade, em 

suas formas mais primitivas, remonta a 

milhares de anos e em sua “forma in-

dustrial, comercial e residencial” desde 

o final do século XiX. ou seja, a eletri-

cidade é nossa velha conhecida, tan-

to nos seus aspectos úteis quanto nos 

seus perigos. os cientistas, engenheiros 

e técnicos dominam completamente as 

diferentes tecnologias seguras para a 

geração, transmissão, distribuição, con-

trole, automação e uso final da eletri-

cidade, enquanto que usuários tecni-

camente leigos convivem, quase sem-

pre, pacificamente com a eletricidade 

ao seu redor.

a eletricidade é tão familiar no 

dia-a-dia das pessoas que a imensa 

maioria nem percebe que ela existe, 

somente percebendo a sua importân-
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cia nos momentos em que ela falta. 
porém, como pode um recurso tão fa-
miliar e útil ser o causador de milha-
res de acidentes no Brasil e no mun-

do, com incontáveis vítimas, muitas 
delas fatais?

a provável resposta está na “fal-
ta de conhecimento” sobre diferentes 

aspectos deste recurso, seja por parte 
dos profissionais e autoridades que li-
dam com ela, seja também por parte 
de seus usuários.

a resposta do corpo humano à eletricidade
tudo o que o corpo humano sente 

é produzido, de uma forma ou de ou-
tra, por sinais elétricos. as células ner-
vosas enviam mensagens ao cérebro 
por meio de pequenas tensões e cor-
rentes elétricas.

a maioria destes sinais elétricos in-
dividuais tem uma intensidade muito 
reduzida para chamar nossa atenção, 
mas, sentimos frio, queimaduras e cortes 
porque muitas células nervosas foram 
ativadas. assim, de modo inverso, uma 
reação similar causada pela passagem 
de uma corrente elétrica externa atra-
vés das células nervosas pode ser sen-

tida e confundida com outras respostas 
sensoriais.

o coração, por exemplo, é muito 
receptivo ao estímulo elétrico. Quan-
do células cardíacas estão em estado 
de repouso e um sinal elétrico, seja do 
próprio mecanismo do coração, seja de 
uma outra fonte externa, é aplicado e 
se espalha pelo coração, o resultado é 
uma contração coordenada do órgão, ou 
seja, um batimento cardíaco. no entan-
to, imediatamente após o início da con-
tração, quando apenas algumas células 
retornaram ao repouso e outras ainda 
estão se contraindo, um sinal elétrico 
aplicado adicionalmente pode produzir 
contrações desorganizadas, conhecidas 

por fibrilação. em alguns casos, pode ser 
impossível restabelecer o batimento co-
ordenado necessário para promover a 
circulação do sangue. assim, a passa-
gem de correntes elétricas pelo coração 
é um tema vital para a segurança das 
pessoas, mesmo para aquelas que não 
têm problemas cardíacos.

o “liminar de percepção” da pas-
sagem da corrente elétrica pelo corpo 
depende de diversos parâmetros, tais 
como a área do corpo que está em con-
tato com o condutor de eletricidade, se 
a pele está molhada ou seca, sua tem-
peratura, as condições psicológicas do 
indivíduo (calmo, estressado, etc.), etc. 
em geral, um valor de 0,5 ma é conside-
rado como o limiar de percepção.

Uma vez que os impulsos nervosos 
do cérebro para os músculos que co-
mandam os movimentos são também de 
natureza elétrica, há um ponto além do 
qual a corrente elétrica que flui através 
do corpo provoca um estímulo do ner-
vo e uma pessoa que está em contato 
com um condutor vivo não é mais ca-
paz de soltá-lo (tetanização). este limiar, 
chamado de “limite de largar”, também 
depende de diversos fatores, situando- 
se, nas frequências de 50 e 60 Hz, entre 
6 e 14 ma (média 10 ma) em mulhe-
res, entre 9 e 23 ma (média 16 ma) em 
homens. para corrente contínua, o valor 
médio é de 51 ma em mulheres e 76 
ma em homens.

o “limiar da fibrilação ventricular” 
depende igualmente de vários fatores 

Segurança 
Utilização de dispositivos como dr 
e dPS aumenta nível de segurança 
no uso de eletricidade.
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próprios de cada indivíduo, assim como 
de parâmetros elétricos (duração e cami-
nho da corrente, tipo de corrente ca ou 
cc, etc). no caso de correntes alternadas 
de 50 e 60 Hz, há uma considerável re-
dução neste limiar de fibrilação quando 
a corrente circula por mais de um ciclo 
cardíaco. nestes casos, os músculos car-
díacos começam a vibrar muito rapida-
mente e o resultado é que o coração não 
é mais capaz de bombear sangue para o 
organismo, reduzindo a pressão arterial 
para zero, provocando desmaio e parada 
respiratória, quase sempre fatal.

experiências práticas têm mostrado 
que correntes de 5 ma provocam choques 
desconfortáveis e, nos casos de crianças e 
pessoas em mesas de operação, esta cor-
rente pode causar sérios desconfortos e 
complicações até mesmo fatais.

acidentes com correntes contínuas 
são menos frequentes do que o espe-
rado, tendo em vista o menor número 
de aplicações deste tipo de corrente. a 
maioria dos acidentes fatais em cc tem 
acontecido em condições de influências 
externas extremamente desfavoráveis 
como é o caso, por exemplo, em minas 
e, mais recentemente, em instalações 
fotovoltaicas.
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isto é particularmente devido ao 
fato de que, em corrente contínua, o li-
miar de corrente para soltar o condutor 
vivo é menor do que em ca e que, para 
durações de choques maiores do que o 
período do ciclo cardíaco, o limiar de fi-
brilação permanece consideravelmente 
maior do que para a corrente alternada.

a principal diferença entre os efei-
tos das correntes ca e cc no corpo 

humano está relacionada às variações 
da intensidade da corrente, especial-
mente quando se fecha e abre o circui-
to. para se produzir os mesmos efeitos 
de excitação celular, a intensidade da 
corrente contínua deve ser entre duas 
a quatro vezes maior do que a corren-
te alternada.

como descrito, fica evidente que 
correntes elétricas, alternadas ou contí-

nuas, de muito baixa intensidade (ma) 
podem ser extremamente perigosas, às 
vezes fatais, sob certas condições de 
tempo e caminho de circulação pelo 
corpo humano. Sendo assim, é funda-
mental que as instalações elétricas pos-
suam meios que impeçam ou minimizem 
os efeitos da circulação dessas corren-
tes perigosas. É aí que entra em cena o 
dispositivo DR.

Seccionamento automático  
da alimentação elétrica

o seccionamento automático da ins-
talação, no caso da ocorrência de uma 
situação que possa resultar em perigo 
de choque elétrico, consiste em desligar 
automaticamente toda instalação ou 
parte dela para que o perigo seja elimi-
nado e a pessoa protegida.

o princípio estabelecido pela nBR 
5410 nesse assunto é que, ocorrendo 
em qualquer ponto da instalação elé-
trica uma falta de impedância despre-
zível entre um condutor de fase e o 
condutor de proteção ou uma massa, 
um dispositivo de seccionamento au-
tomático deve desligar o circuito em 
um tempo bastante reduzido e seguro.

no esquema de aterramento tipo 
tn, o mais comum no país, as carac-
terísticas do dispositivo de proteção 
contra choques elétricos e a impedân-
cia do circuito devem obedecer uma 
regra. ocorrendo uma falta de impe-
dância desprezível entre um condutor 
de fase e o condutor de proteção ou 
uma massa, em qualquer ponto do 
circuito, o seccionamento automático 
deve acontecer em um tempo no má-
ximo igual ao especificado na tabela 
25 da norma, que varia de 0,05 s a 
0,8 s, dependendo da tensão nominal 
do circuito e da situação das pessoas 
(pela seca, úmida ou molhada).

no esquema tn, desde que essa 
condição seja atendida, podem ser usa-
dos para o seccionamento automático 
visando proteção contra choques elétri-
cos tanto os dispositivos de proteção a 
sobrecorrente (disjuntores ou fusíveis), 
quanto os dispositivos de proteção a 
corrente diferencial-residual (DR).

além dessa regra geral de seccio-
namento automático, que vale para to-

dos os circuitos de uma instalação, a 
nBR 5410 obriga o uso de dispositivos 
DR de alta sensibilidade (com corrente 
diferencial-residual nominal menor ou 
igual a 30 ma) como proteção adicio-
nal contra choques elétricos em algu-
mas situações específicas.

a proteção adicional provida pelo 
uso de dispositivo diferencial-residual 
de alta sensibilidade visa casos como 
aqueles onde há falha de outros meios 
de proteção e de descuido ou impru-
dência do usuário.

as situações que são objeto da 
medida de proteção adicional por uso 
de DR de alta sensibilidade são as se-
guintes:

◗  nos circuitos que, em locais de 
habitação, sirvam a pontos de uti-
lização (iluminação e força) situa-
dos em cozinhas, copas-cozinhas, 
lavanderias, áreas de serviço, ga-
ragens e demais dependências in-
ternas molhadas em uso normal 
ou sujeitas a lavagens. Há uma 
exceção a esta regra unicamen-
te para os de pontos de ilumi-
nação situados a mais de 2,50 
m do piso;

◗  nos circuitos que, em edificações 
não-residenciais, sirvam a pontos 
de tomada situados em cozinhas, 
copas-cozinhas, lavanderias, áre-
as de serviço, garagens e demais 
dependências internas molha-
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das em uso normal ou sujeitas 
a lavagens;

◗  nos circuitos que, em qualquer 
tipo de edificação, sirvam a pon-
tos de utilização (iluminação e 
força) situados em locais conten-
do banheira ou chuveiro;

◗  nos circuitos que, em qualquer 
tipo de edificação, sirvam a to-
madas de corrente situadas em 
áreas externas à edificação ou 
tomadas de corrente situadas 
em áreas internas, mas que 
possam vir a alimentar equi-

pamentos no exterior da edi-
ficação.

importante destacar que as exigên-
cias de proteção adicional por DR de 
alta sensibilidade mencionadas se apli-
cam somente às tomadas com corrente 
nominal de até 32 a.

Ligação dos dispositivos dr
os dispositivos DRs podem ser li-

gados individualmente por circuito, por 
grupos de circuitos ou pode ser usado 
um único DR geral, protegendo todos os 
circuitos de uma instalação.

o DR deve ser escolhido e os circuitos 
devem ser divididos de tal modo que a 
soma das correntes de fuga à terra que po-
dem circular pelo DR durante o funciona-
mento normal das cargas não seja suficien-
te para provocar a atuação do dispositivo.

como as normas técnicas do DR in-
dicam que eles já podem atuar a partir 

de 50% de sua corrente de disparo no-
minal, é preciso conhecer com bastan-
te detalhe as cargas que serão alimen-
tadas por um único DR. por exemplo, 
um DR de corrente nominal de dispa-
ro de 30 ma pode disparar a partir de 
correntes de fuga à terra maiores ou 
iguais a 15 ma.

Dependendo da natureza das vá-
rias cargas ligadas a um único DR de 
30 ma, por exemplo, este valor (15 
ma) pode ser facilmente atingido, re-
sultando em constantes desligamen-

tos da instalação e causando enorme 
desconforto aos usuários. Uma so-
lução que pode conciliar custo com 
continuidade de operação é o uso de 
um DR para um determinado grupo 
de circuitos.

obviamente que, sob o ponto de 
vista técnico, sem levar em conta os 
custos, o uso de um único DR para 
cada circuito minimiza, ou praticamen-
te elimina, os inconvenientes causados 
pelos desligamentos causados por cor-
rentes de fuga naturais.

Tipos e normas técnicas de dispositivos dr
os tipos mais usuais de DRs encon-

trados no Brasil são aqueles para ins-
talação em quadros elétricos, embora 
existam versões para instalação dire-
tamente em caixas de ligação (4x2” 
ou 4x4”).

os DRs geralmente são co-
mercializados nas versões bi-
polares e tetrapolares, lembran-
do que o condutor de proteção 
nunca deve ser ligado aos ter-
minais do dispositivo, mas ape-
nas os condutores vivos (fases 
e neutro).

os produtos podem ainda ser 
fabricados na versão interruptor 
DR (iDR) ou Disjuntor DR (DDR). 
o primeiro tipo atua exclusiva-
mente como seccionador do cir-
cuito no caso de correntes de 
fuga, enquanto que, no segundo 
caso, o dispositivo atua adicio-
nalmente na proteção do circuito 

contra sobrecargas e curtos-circuitos.
os interruptores DR devem aten-

der as seguintes normas técnicas em 
vigor quando da elaboração desta 
matéria:

◗  aBnt nBR nM 61008-1:2005 - in-
terruptores a corrente diferencial- 
residual para usos domésticos 
e análogos sem dispositivo de 
proteção contra sobrecorrentes 
(RccB) - parte 1: Regras gerais 
(iec 61008-1:1996, MoD);
◗  aBnt nBR nM 61008-2-1:2005 

- interruptores a corrente dife-
rencial-residual para usos do-
méstico e análogos sem dis-
positivo de proteção contra 
sobrecorrentes (RccB) - parte 
2-1: aplicabilidade das regras 
gerais aos RccB funcionalmen-
te independentes da tensão 
de alimentação (iec 61008-2-
1:1990, MoD).
não há, neste momento, norma 

brasileira sobre Disjuntor DR (DDR), 
devendo-se, nesse caso, especificar 
os dispositivos conforme a norma 
iec 61009-1.
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todos os componentes e equipa-
mentos eletroeletrônicos suportam de-
terminados valores máximos de tensão 
elétrica em função de suas característi-
cas e normas técnicas.

Uma sobretensão ocorre quando 
o valor máximo da forma de onda ul-
trapassa o valor da tensão suportável 
pelos sistemas e equipamentos. assim, 
uma certa tensão pode representar uma 
sobretensão para um dado equipamen-
to, mas não representar uma sobreten-
são para outro. isto explica porque, em 
certas circunstâncias, um equipamento 
queima e outro não quando da ocorrên-
cia de uma sobretensão numa instalação 
elétrica qualquer.

embora os principais efeitos das 
sobretensões estejam relacionados a 
danos nos equipamentos, elas podem 
ocasionalmente representar perigo de 
queimaduras para as pessoas, sobretudo 
aquelas localizadas próximas aos equi-
pamentos atingidos pelas sobretensões.

as instalações elétricas estão sujei-
tas a danos provocados, principalmen-
te, por sobretensões que têm origem na 
queda direta de raios na edificação ou 
nos componentes da instalação, assim 
como na ocorrência de raios nas proxi-
midades do local ou, finalmente, resul-

tantes de manobras (aberturas e fecha-
mentos) bruscas nas redes de distribui-
ção da distribuidora de energia elétrica.

DPS - Dispositivo de Proteção contra Surtos

Proteção contra sobretensões

Proteção 
dPS protege eletroeletrônicos 
contra efeitos da sobretensão.

a norma aBnt nBR 5410 determi-
na que deve ser provida proteção con-
tra sobretensões em uma instalação 
alimentada por linha total ou parcial-
mente aérea e que se localize em regi-
ões onde ocorram mais de 25 dias de 
trovoadas por ano. Levando-se em con-
ta os sistemas de distribuição públicos 
existentes no país e analisando-se os 
mapas disponíveis, é possível concluir 
que a maior parte das instalações elé-
tricas está obrigada a possuir proteção 

contra sobretensões de acordo com as 
exigências da norma. Ficariam de fora 
apenas as instalações situadas em zo-
nas de distribuição pública subterrânea, 
pouco usuais no Brasil.

Uma outra situação na qual é obri-
gatória a proteção contra sobretensões 
é aquela na qual possa existir a queda 
direta de raios nos componentes da ins-
talação elétrica. este pode ser o caso, 
por exemplo, de postes de iluminação 
em estacionamentos, torres de resfria-

mento em coberturas de edifícios e, de 
um modo mais geral, de instalações 
elétricas situadas em edificações que 
possuam sistemas de proteção contra 
descargas atmosféricas (SpDa).

a norma de instalações prescreve 
que a proteção contra sobretensões de 
uma instalação elétrica deve ser feita pelo 
emprego de um ou mais Dispositivos de 
proteção contra Surtos (DpS) devidamen-
te selecionados e instalados de acordo 
com as recomendações da própria norma.

Norma técnica do dPS
os Dispositivos de proteção contra 

Surtos (DpS) são componentes que li-
mitam as sobretensões eventualmente 
presentes nas instalações, evitando ou 
atenuando os seus efeitos. São uma es-
pécie de “barragem” que tem a função 

de “segurar” total ou parcialmente as 
ondas de sobretensões que se deslocam 
pelas instalações elétricas.

os DpS são classificados em função 
de sua capacidade de suportar a energia 
decorrente das sobretensões, existindo 

assim os seguintes produtos por ordem 
decrescente de energia: classe i, classe ii 
e classe iii (menor energia). Há ainda o 
DpS que combina no mesmo dispositivo 
as classes i e ii, sendo designado como 
i/i. a informação sobre a classe de um 
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DpS pode ser obtida no catálogo 
do fabricante.

os DpS de energia devem 
atender a seguinte norma téc-
nica em vigor quando da ela-
boração desta matéria:

aBnt nBR iec 61643-
1:2007 - Dispositivos de pro-
teção contra surtos em baixa 
tensão - parte 1: Dispositivos 
de proteção conectados a sis-
temas de distribuição de ener-
gia de baixa tensão - Requisitos de 
desempenho e métodos de ensaio.

De acordo com a norma do produ-
to, devem ser fornecidas pelo fabrican-

te as seguintes informações 
do DpS:

◗  nome do fabricante ou 
marca comercial e mo-
delo;

◗  Método de montagem 
ou modo de proteção;

◗  tensão máxima de ope-
ração contínua Uc, que 
é o equivalente a ten-
são nominal do DpS, um 
valor para cada modo 
de proteção e frequên-
cia nominal;

◗  classificação de ensaio (classe i, ii 
ou iii) e parâmetros de descarga;

◗  corrente máxima (ka), parâmetro 
da onda em que o DpS foi ensaiado;

◗  corrente de impulso (ka) e car-
ga (a.s), para o DpS classe i (va-
lor para cada modo de proteção);

◗  corrente de descarga nominal (ka), 
para o DpS classe ii (valor para cada 
modo de proteção - modo comum 
ou modo diferencial);

◗  nível de proteção de tensão Up 
(valor para cada modo de pro-
teção);

◗  Suportabilidade a sobretensões 
temporárias;

◗  Suportabilidade a correntes de cur-
to-circuito no ponto de instalação.

Instalação do dPS
Deve ser instalado pelo menos um 

DpS no ponto de entrada da instalação, 
que é definido como o local onde uma 
linha externa penetra numa edificação. 
com isto, uma sobretensão é atenuada 
logo no início da instalação, reduzindo 
os danos provocados pela sua propaga-
ção pelo interior da edificação. Quanto 
mais longe do ponto de entrada for ins-
talado o primeiro DpS, mais a sobreten-
são se desloca pela instalação e mais 
danos ela pode causar.

embora a nBR 5410 obrigue apenas 
a utilização do DpS no ponto de entra-

da, é muito conveniente que seja feita 
a instalação de DpS adicionais ao longo 
da instalação, visando a atenuação da 
sobretensão residual que ainda se pro-
paga, reduzindo assim os possíveis da-
nos aos equipamentos e componentes 
situados a jusante da entrada. na prá-
tica, esses DpS complementares podem 
ser instalados no interior dos quadros 
de distribuição ou quadros terminais, 
além de serem utilizados diretamente 
no ponto de ligação dos equipamentos 
e aparelhos eletroeletrônicos e eletro-
domésticos.

nas instalações onde o condutor neu-
tro é ligado ao Bep (Barramento de equi-
potencialização principal) da edificação, 
o DpS instalado no ponto de entrada é 
ligado entre os condutores de fase e o 
Bep. e, uma vez que os condutores neu-
tros que vão alimentar os circuitos de dis-
tribuição e terminais são separados dos 
condutores de proteção a partir do Bep, 
os DpS instalados nos quadros internos 
e nos pontos de ligação devem ligar os 
condutores de fase e o neutro ao barra-
mento de equipotencialização local mais 
próximo (BeL).
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espaço abreme notícias da associação e do setor Associação Brasileira dos Revendedores
e Distribuidores de Materiais Elétricos

fornecedores

Prêmio 
Abreme
2016

DistribuiDores De 

material elétrico 

fazem homenagem aos 

parceiros Da inDústria.

✹
  momento solene, todos se levantam 
para cantar o Hino Nacional.
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Espaço Abreme
News and information on the 
distributors and retailers of electrical, 
lighting and automation products.

Espaço Abreme
Noticias e informaciones sobre los 
distribuidores y comerciantes de productos 
eléctricos, alumbrado y automatización.

Espaço Abreme
Notícias e informações sobre os 
distribuidores e revendedores de materiais 
elétricos, de iluminação e automação.

✹  patrícia paes, mestre de 
cerimônias, conduziu a 
noite de premiações.

✹ Francisco simon, diretor 
da abreme, fez a abertura 
oficial do prêmio abreme 
Fornecedores/2016.

✹  amauri mendes pedro (à direita), diretor executivo da 
abreme, entrega nas mãos de maria Lúcia Neiva de Lima, 
vice-presidente do Conselho administrativo do GpaCI e de 
Franco sabatini, do GpaCI, o cheque de doação.

✹  maria Lúcia 
Neiva de Lima, 
vice-presidente 
do Conselho 
administrativo 
do GpaCI, 
agradeceu pela 
doação recebida 
da abreme e 
falou sobre a 
importância da 
contribuição da 
sociedade para a 
continuidade das 
ações do GpaCI.

✹  Jonatas abreu, da schneider; marcos antonio avela e 
roberto Varoto, ambos da Fecva; anderson Guerra da 
Costa, da schneider.

✹  Loredana aresi, scame brasil; Álvaro Luiz Luccas, 
Induscabos e alexandre dos reis marques, da Nexans.

santiago  
magnet Valls, 
emocionado, 

agradece a 
homenagem 

recebida 
através do 

prêmio persona 
abreme.

✹
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✹ edvaldo Vinci, da alternativa materiais elétricos; Hélio 
Ituo Daikuara, da Daisa; benedito Garcias ramirez, 
da brilla e manoel rodrigues real, da alternativa 
materiais elétricos.

✹ João Carlos assoni, da Corfio; mario perez, da Corfio, mario 
Casemiro anderline; José Carlos matuiama, da Cobremack; 
Francisco simon, da abreme; Luis L. Castello branco, da 
International services.

✹ Luis Valente, da steck; Francisco simon, da abreme, 
Lara simon, da portal.

✹ Carlos Ferreira rodrigues, da andra; oney schliesing, da 
schneider; Francisco simon, da abreme; Vanderlei souto, da 
steck;

Prêmio Abreme Fornecedores 2016
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✹ Jorge minas e Lucimar pivetta, ambos da 
prysmian; oney schliesing e Cleber moraes, 
ambos da schneider; Francisco simon, da 
abreme.

✹ Viviane rambelli e José paulo Hernandez, 
ambos da New sense; marcos sutiro, da 
abreme; ruy Gillet, do Grupo mater; Francisco 
simon, da abreme.

✹ paula maggesi, da abb; Vanderlei souto, da steck; elida 
Cantalogo, da Nortel.

✹  Carla priscila Dell´Nero, do GpaCI; Lara simon, da 
portal; Débora Cristina de Freitas, da amanco.
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✹ amauri mendes pedro, da abreme; Luis 
Henrique Narvion, da Cabanellos; Halim 
José abud Neto, da abreme; Viviane 
rambelli e José paulo Hernandez, ambos da 
New sense; marcos orsolon, da Hm News.

✹ EM PÉ: Tiago belini magnet; Gabriel magnet Valls, ambos 
da magnet. 
SENTADOS: santiago magnet Valls; alice belini magnet; 
Tamara belini magnet; ricardo rizzo magnet; Nanci 
aparecida moreno bitu; Carolina Fernandes Caravaca 
alvarez; Francisco Carlos Tierno; roberto Yoshikawa; 
osvaldo arantes, todos da magnet. 

✹  Lara simon, da portal; maria Teresa romeo e 
Francisco pereira de souza, ambos da Company 
service; Fernando Jorge Nunes rocha e Nellifer 
obradovic, da abreme.

✹ osvaldo arantes, Nanci aparecida moreno bitu e roberto 
Yoshikawa, todos da magnet.
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➧ ABB
EM PÉ: marcelo Vilela, alex Cassemiro, Gustavo Vazzoler, 
rafael paniagua, Fernando Leonardis, paolo pescali, Valmir 
Fontes, paulo boccardo e Fabiano baurich, todos da abb.
SENTADOS: Gilmar oliveira e paula maggesi, ambos da abb.

➧ AMANCO
rogério abenante, Clerio Cesar Ceolin, Luciana silva de 
oliveira, Débora Cristina de Freitas, miguel petronilo 
de oliveira Junior, rodrigo santos Fernandes, Lakshimi  
Yuriko shiroma.

➧ ATW
EM PÉ: Carlos alberto Carvalho Gomes e Thiago 
Fernandes, ambos da aTW.
SENTADOS: mauricio racuia, marcos racuia, Carlos racuia, 
paulo Gomes, Carlos Gomes Junior, bruno Carvalho, Jorge 
shizuru e marcelo pereira, todos da aTW.

➧ COBREMACK
EM PÉ: paulo rogério rezende, Luciano rodolfo Cardile 
e andré moralles rizzo, todos da Cobremack.
SENTADOS: Demístocles de santana empke, patrícia 
barboza da silva, raquel Furtado alves, alessandra 
Canuto da silva, José Carlos matuiama, Carlos augusto 
rafaini e Valter bolin, todos da Cobremack. 
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➧ COBRECOM
EM PÉ: Gustavo Verrone ruas, paulo alessandro Delgado, 
Celso ribeiro Guimarães, Jackson pereira dos santos e 
sergio marcondes, todos da Cobrecom. 
SENTADOS: arlete arenas, Thélio de maia bentes Junior, 
marcelo Daniel Carvalho e pedro paulo assumpção dos 
santos, todos da Cobrecom.

➧ DUTOPLAST
EM PÉ: Wellington Vieira, Inácio Vaz, rodrigo suardi Gualdieri 
e rubens Faceto, todos da Dutoplast.
SENTADOS: Luciano Freitas, da Dutoplast; sergio Felix, da 
elétrica pJ; Carlos Faria, da Dutoplast; milton miloch, da 
miloch representações e Jorge da Costa, da equitronic.

➧ EATON
rodrigo silva, rafael souza, Glaucia Quadrado, Cristian 
Garcia e marcelo scatini, todos da eaton.

➧ GFC
EM PÉ: marcelo Lopes – representante, Jeomar Tassi, Fábio 
Ferrari e Valentim FerrariDiretor, todos GFC.
SENTADOS: renata mello, Daiane Casarini, Viviane de souza, 
rafael santos, Danilo Di pieri, Joel Navarro Junior e Thereza 
benassi, todos da GFC.
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➧ GENERAL CABLE
EM PÉ: andré Zuccolotto, renan ozilio, albino Witkowski, 
Tiago souza e roberto seta.
SENTADOS: Vitor Nucitelli, mariana Kokron, Claudiney Faria, 
Gabriela almeida e marcio muchao.

➧ HELLERMANN TYTON
EM PÉ: marcello rüegger, ricardo Fragata e alexandro 
Zavarizi.
SENTADOS: rose Izoppe, rose matos, antonio almeida, 
Juarez Dias, Juarez santos, andrey antonio e anderson 
sato, todos da Hellermann Tyton.

➧ LEDVANCE
EM PÉ: João Carlos Faria Junior, da andra; Jean bazeto, 
Laércio moraes, everton mello,  Lucas santos, marcelo 
marques, todos da Ledvance e batista bouza Garcia, do 
Grupo mater.
SENTADOS: ricardo passos, da Ledvance. 

➧ LEGRAND
EM PÉ: Demetrius basile, Francisco Filleti Neto, erich 
mosquim, Cristiniano Correia e mario bordin, todos 
da Legrand.
SENTADOS: Jean-Luc Cartet, Nelson rebelato, 
evandro Gonçalves, alexandre Freitas e Jean-marc 
suire, todos da Legrand.
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➧ NEXANS
EM PÉ: reynato Jr., Julio bertolin, alexandre marques, 
Teófanes silva, Lis oliveira e Gustavo Camargo, todos 
da Nexans.
SENTADOS: marcos benassi, alain Girard, Cristiane 
Zamboni e maísa oliveira, todos da Nexans.

➧ OUROLUX
EM PÉ: Carlos saheli, Julio Kondo, Walmir sola, marco Fico e 
roberto saheli, todos da ourolux.
SENTADOS: Douglas rodrigo De moraes, antonio Carlos 
pazetto, renata pilão, mateus bicalho, paulo renato ribeiro 
e Luis Henrique Zago, todos da ourolux. 

➧ PERFIL LÍDER
José araujo Junior, Walney miron, Luis Felipe Guarnieri, 
João moura araujo, marcia pita, Glaucia Coelho e Luis 
oliveira, todos da perfil Líder.

➧ PHILIPS
EM PÉ: Daniel Tatini, adriano barbosa e Jorge Trabulsi, 
todos da philips.
SENTADOS: Wilson Ferrreira, andre rocha e pedro 
mariuzzo, todos da philips.
EM PÉ: Cladis borsato, rodrigo muche, Gleiton Giovanelli 
e marcio Quintino, todos da philips.
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➧ PRYSMIAN
EM PÉ: sandro rezende, Fábio Gonçalves e José rubens 
assumpção, todos da prysmian.
SENTADOS: Juliana Canavesso, Lucimar pivetta, alba Lima, 
rodrigo de oliveira, bruno prieto, Cleison buba e Jorge 
minas, todos da prysmian.

➧ SCHNEIDER
Jonatas abreu, ricardo menck, Gerson Vieira de souza, 
anderson Guerra da Costa, Cleber moraes, Daniel Gatti 
(em pé, atrás), Clayton roberto marcondes, patrícia 
Cavalcanti e Davi Lopes, todos da schneider. 

➧ SIEMENS
miguel manas, Fabrício Falcão, Felipe prieto, Fernando Dabul, 
ricardo marchiori e Luis Carlos Henriques de souza e William 
pereira (sentado), todos da siemens.

➧ SIL
Halley Freitas, pedro morelli, marcelo barone, 
Filhomildis bisi, marcos bisi, rodolfo Floriano dos 
santos, rodrigo morelli, marcelo moretto e Claudia 
Laureano, todos da sil. 
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➧ STECK
EM PÉ: Gabrielle morenghi,  da ComeX, abner Fernandes, 
marco Volpe, melissa rossini, Luis Valente, Camila Clauhs,  
Daniel santos e Fábio brito, todos da steck. 
SENTADOS: Juliana Queiroz e Vanderlei souto, ambos da 
steck.

➧ TRAMONTINA
EM PÉ: marco aurélio Gimenez,  da elétrica marmota; 
Felipe abduch, da santil Comercial elétrica e benedito 
arruda, da Tramontina.
SENTADOS: marcos antonio Tomazel e Júlio Cesar Valerini, 
ambos daTramontina; Luiz Fernando Leal, da Comercial Leal 
araraquara; Fabro brock, da Tramontina; Francisco penido, 
da schedule Hidráulica elétrica e Fernando Guzzi, da elecon 
Indústria e Comércio. 

➧ WEIDMULLER
EM PÉ: Flavio Herrera, Fernando montanhano, raul borowski, 
Inco de abreu e Deodato Vicente, todos da Weidmueller.
SENTADOS: paulo araújo, marcia saravia, marcelo molina, 
andré pisaneschi, Daniela pidone e Vanessa alencar, todos 
da Weidmueller.

➧ WETZEL
EM PÉ: mauricio esposito, Luis Carlos michelini, Walter 
martinelli, andré Wetzel da silva, Fabio augusto de 
oliveira e sérgio moreto, todos da Wetzel.
SENTADOS: João Luís Gagliardi palermo e moacir 
Tassinari, ambos da Wetzel.
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Carlos Soares Peixinho
Diretor Colegiado Abreme - abreme@abreme.com.br

produtividade 
- grande Desafio 
das empresas

existem vários caminhos para aumen-
tar a produtividade, e a primeira ação é a 
avaliação de todos os processos com o in-
tuito de identificar falhas que afetam dire-
tamente a produtividade e isto só é possí-
vel através do planejamento de todos os 
procedimentos e processos da empresa.

outro ponto importante são os indi-
cadores de desempenho que ajudam a 
mensurar os resultados da empresa em 
um determinado período. com base ne-
les, é possível identificar os processos que 
apresentam melhores resultados ou que 
precisam de melhorias. 

o grande diferencial que determina-
rá se uma empresa é mais produtiva ou 
menos produtiva é o foco em tecnologia 
e para isto é preciso estar atento às mu-
danças tecnológicas que atualmente estão 
acontecendo, e principalmente no poten-
cial de transformação digital baseado em 
conectividade.

Hoje tudo está mais acelerado, mais 
concorrido, fora de controle, imprevisível, 
rápido e instável, porque estamos na era 
do indivíduo conectado que acessa a tudo 
e a todos “on-line”.

nas indústrias há uma grande jornada 
em busca do aumento da produtividade 
através da manufatura inteligente que nos 
leva ao conceito da transformação digital 
com a internet das coisas  –“ iot” que é 
a conexão lógica de todos os dispositivos e 
meios relacionados ao ambiente produtivo 
onde os sensores, transmissores, compu-
tadores, células de produção, sistema de 

planejamento produtivo, diretrizes estraté-
gicas dos negócios, fornecedores, clientes, 
gerando os dados que são armazenados 
em “cloud” chamado BiGdata para que 
possam ser contextualizados e transforma-
dos em informações úteis à todos gestores.

neste conceito conectam-se pessoas 
com pessoas de maneira mais relevante 
ao interagir com os processos. os siste-
mas proverão as informações necessárias 
para a pessoa (ou máquina) correta no 
momento certo, fornecendo informações 
úteis para tomada de decisões e evoluindo 
para dispositivos físicos e objetos conec-
tados à internet, passando para um con-
ceito mais amplo denominado de internet 
de todas as coisas “ioe” que são as má-
quinas conectadas com outras máquinas 
tomando decisões.

a migração dos sistemas para nuvem 
(cloud), irá acontecer de maneira mais in-
tensa nos próximos anos provendo um in-
cremento na produtividade de maneira ge-
ral e o grande desafio será se atualizar com 
as mais diversas tecnologias e para tanto 
precisa-se de capital humano preparado.

Finalmente, é preciso destravar a bu-
rocracia que sufoca os negócios, melhorar 
o sistema tributário que é complexo, me-
lhorar a legislação trabalhista obsoleta, a 
infraestrutura deficiente enfim, são desa-
fios que o novo governo tem que colocar 
em sua agenda para que o Brasil possa 
melhorar a sua produtividade criando um 
ambiente favorável aos negócios e por 
consequência a retomada do crescimento.

P
rodutividade representa atualmen-
te um grande desafio para as em-
presas e, por ser um tema amplo, 
envolve diversos fatores.

pode-se definir que produtividade é 
minimizar cientificamente o uso de recur-
sos materiais, mão-de-obra, máquinas e 
equipamentos, para reduzir custos de pro-
dução, expansão de mercados, melhoraria 
do padrão de vida, no interesse comum do 
capital, do trabalho e dos consumidores.  

no Brasil, a gestão da produtividade 
nas empresas vem se tornando cada vez 
mais crucial em um ambiente de crescente 
abertura externa e globalização dos negó-
cios. os indicadores da produtividade de 
uma empresa estão relacionados ao pro-
cesso de produção para geração de pro-
dutos ou serviços. as falhas na produção, 
quando corrigidas em tempo evitam pre-
juízos e retrabalhos.

a produtividade de uma empresa 
pode ser medida pelo eBitda, que re-
presenta quanto uma empresa gera de 
recursos, através de suas atividades ope-
racionais, sem contar impostos e outros 
efeitos financeiros.

sem produtividade ou sem a eficiência 
do processo produtivo, dificilmente uma 
empresa vai superar a crise que estamos 
atravessando no Brasil ou até mesmo so-
breviver no mercado. esse quesito está re-
lacionado diretamente à melhoria da ges-
tão da empresa e ao incremento de tec-
nologia. isso significa produzir mais com 
a menor utilização de recursos. 
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o legal 
compliance no 
mercado atual

A 
lei anticorrupção nº 12.846/13 
trouxe à tona assuntos como planos 
de integridade, Gestão interna de 
procedimentos e controle de riscos, 

mecanismos já muito conhecidos pela área 
de compliance e, agora, reforçados pelas 
ferramentas compulsórias exigidas pela lei.

diante da necessidade de antecipar- 
se a futuros problemas, as empresas têm 
mostrado interesse redobrado pelo assunto. 
a possibilidade de evitar ou mitigar riscos 
através de soluções de gestão de controle, 
usualmente, é realizada através da imple-
mentação de uma área de compliance res-
ponsável pelo gerenciamento destas infor-
mações, os chamados ‘red flags’.

nesta seara, as empresas ficam sujei-
tas a revisar e ajustar o cumprimento de 
normas, autorizações e permissões emiti-
das pelas agências reguladoras, bem como 
analisar o relacionamento e seus riscos de 
negócios com o poder público, terceirizados, 
clientes fornecedores e funcionários, trazen-
do ao legal compliance papel fundamental 
nas organizações.

a análise dos negócios sob o ponto de 
vista dos riscos jurídicos, sob os aspectos 
destas providências de compliance, é trata-
da a partir de análise global da empresa e 
todos seus stakeholders. tais análises, por 
conseguinte, partem das interações com o 
poder público as quais estão submetidas 
à lei anticorrupção ou à Fcpa – Foreign 

corrupt practice act ou, ainda, no setor 
privado, a fraude conhecida como com-
mercial bribery.

as interações com poder público po-
dem ser monitoradas na empresa através 
de políticas de conduta e sanções objetivas. 
deve- se identificar, para tanto, as áreas e 
responsáveis como, por exemplo, partici-
pações em licitações e contratos adminis-
trativos, pagamento de tributos, obtenção 
de licenças, autorizações e permissões, 
manutenção de fiscalização e regulação, 
contração de atuais e ex-agentes públicos.

assim, através da identificação de áre-
as mais suscetíveis a práticas indevidas, a 

empresa poderá iniciar controles internos 
de identificação e monitoramento, através 
de processos e ferramentas de compliance.

diante disso, torna-se possível eviden-
ciar que o ambiente corporativo vem de-
monstrando um espaço cada vez mais res-
trito para empresas desalinhadas aos prin-
cípios de Governança corporativa, quais 
sejam, ética, compliance, accountability e a 
reputação, identificados como os pilares de 
sobrevivência empresarial de longo prazo.

o compliance, por sua vez, não possui 
uma regra padrão, pelo contrário. as imple-
mentações derivadas deste trabalho devem 
estar de acordo com os princípios dos sócios, 
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identificados e expostos no código de Ética 
e conduta da empresa.

este documento tem exigência legal no 
artigo 16º, parágrafo 1º da lei anticorrupção. 
a referida lei exige das entidades empresa-
riais o cumprimento de alguns requisitos 
obrigatórios na eventual situação de um 
acordo de leniência. dentre as necessida-
des, o código de Ética e conduta, o qual 
vem acompanhado da exigência de uma 
“aplicação efetiva” dos preceitos ditados 
no referido documento.

nesse sentido, a obrigação da existência 
de um código de Ética assume um papel ati-
vo na aplicação efetiva dos princípios e valo-
res creditados no documento, sendo impres-
cindível no posicionamento e envolvimento 
exemplar dos cargos diretivos na aplicação.

tal documento deve ter por finalidade 
promover a ética, mas principalmente re-
fletir a identidade e cultura organizacional, 
devendo ser aplicável a todos os níveis hie-
rárquicos na instituição, visto que sua ela-
boração perquire coerência e transparência, 
a fim de externar, com clareza, padrões de 
conduta a serem seguidos.

paralelamente, julgamos ser imprescin-
dível que as regras ditadas pelos padrões 
inseridos no código de Ética e conduta se-
jam, desde o início das relações com os co-
laboradores, passíveis de seu amplo conhe-
cimento na empresa, tais como, avaliações, 
responsabilidades e medidas disciplinares.

no mesmo entendimento da lei, a exis-
tência ou criação de um canal de denún-
cias tornou-se outro requisito obrigatório. 
a criação de um veículo de comunicação 
interna, e independente que, por sua vez, 
permita o anonimato e tenha acesso direto 
ao compliance officer ou outro cargo dire-
tivo com acesso à presidência, são fatores 
indispensáveis para a legalidade e funcio-
nalidade do canal.

nessa lógica, o poder público também 
sinaliza para o maior interesse nas empre-
sas que busquem medidas de integridade. o 
programa da controladoria-Geral da União, 
cGU, nomeado “empresas pró-Ética” o qual 
foi lançado em 2010, vem tomando ampli-
tude no último ano e, por sua vez, teve um 

crescimento de 100% (cem por cento) no 
comparativo entre os anos 2015 e 2016, 
especialmente, no que tange a busca para 
a adoção deste certificado pelas empresas.

a cGU divulga seu programa através de 
um compromisso voluntário na adaptação 
de ferramentas de compliance. em contra-
partida, anualmente, entrega um selo cha-
mado pró-Ética onde estão aquelas empre-
sas admitidas nos requisitos apresentados 
pelo programa.

o objetivo é reconhecer as boas práti-
cas na promoção da integridade e preven-
ção à corrupção nas empresas que adotam 
voluntariamente medidas necessárias para 
um ambiente mais ético e transparente, no 
setor privado e, em suas relações com o se-
tor público.

a participação neste programa possibi-
lita que empresas busquem ferramentas de 
prevenção e aprimoramento de programas 
de compliance, que futuramente possam 
ser usados pelo próprio mercado como fil-
tro para relações de negócios com o setor 
público e quiçá, na iniciativa privada.

a iniciativa do poder executivo através 
do Ministério da transparência, Fiscalização 
e controladoria-Geral da União na criação 
e implantação para estimular empresas a 
buscarem o selo pró-Ética, demonstra um 
novo olhar da relação entre o poder público 
e privado, como bem dito pelas palavras ex- 
ministro carlos ayres Britto: “É um sinal de 
completa abertura para esse reclamo neces-
sário de governança ética para cada qual das 
empresas do Brasil. É uma exigência jurídica 
e um imperativo moral, ético, não só indivi-
dual como coletivo. É reagir sem agredir as 
normas da boa convivência empresarial e da 
boa convivência individual. Veio para ficar”.

discorrendo ainda sobre quais mudan-
ças de comportamento uma empresa deve 
ter, o ex-ministro enfatizou que: “empresa 
eficiente é aquela que respeita a lei, a éti-
ca, a moral. É preciso que toda empresa 
seja movida por uma energia moral limpa. o 
modo mais inteligente de ser é ser honesto. 
não dá trabalho, não dói ser honesto. se os 
governantes, as empresas e os profissionais 
autônomos querem seguir bem na vida, sem 

o menor receio de um dia receber uma cita-
ção, intimação, convocação ou chamamen-
to. assim, podem chegar à noite, na cama, 
na hora de dormir, e manter um arrebatado 
caso de amor com o seu travesseiro”.

por fim, as breves explanações supra-
mencionadas demonstram a nitidez dos 
benefícios auferidos a partir da procura e 
aplicação destes conceitos de compliance. 
tais adoções destas políticas fortalecem o 
relacionamento com os fornecedores, assim 
como refletem no clima da empresa e a cul-
tura organizacional.

assim, tais empresas tendem a antever 
e resolver seus problemas corriqueiros e atí-
picos com maior naturalidade e, por conse-
quência, a partir de uma visão mais saudá-
vel perante o mercado também podem vir 
a aumentar sua produtividade e os lucros.
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Evolução 
normativa
reuniões do comitê técnico tc-

31 da iec reúnem especialistas 

de diversas partes do mundo, 

que debateram a atualização 

de diversas normas técnicas 

internacionais relacionadas 

ao universo das atmosferas 

explosivas.

Mais de 100 especialistas em 
atmosferas explosivas pro-
venientes de pelo menos 30 
países participaram, no mês 

de outubro, das reuniões do comitê técnico 
tc-31  (Equipment for explosive atmospheres) 
da iEc  (international Electrotechnical com-
mission) sobre normas técnicas internacionais 
relacionadas com equipamentos e instalações 
em atmosferas explosivas. Realizado na cidade 
alemã de Frankfurt, o encontro fez parte da 80ª 
Reunião Geral da iEc.

os especialistas em atmosferas explosivas 
presentes às reuniões representaram organis-
mos de certificação de pessoas, organismos de 
certificação de equipamentos “Ex”, provedores 
de treinamento “Ex”, laboratórios de ensaios 
de equipamentos “Ex”, centros de pesquisas, 
fabricantes de equipamentos “Ex” e empre-
sas usuárias de serviços e equipamentos “Ex” 
dos setores químico, petroquímico e de petró-

in october, explosive atmospheres experts from 30 
countries participated in the meetings of the iec 
tc-31 technical committee. at the meeting, held in 
Germany, discussions were about the updating of 
many international technical standards of the series 
iec 60079 and iso / iec 80079. brazil was represented 
by the brazilian committee on electricity, electronics, 
lighting and telecommunications.

expertos en el tema de las atmósferas explosivas de 
30 países participaron en octubre de reuniones del 
comité técnico iec tc-31. en la reunión, realizada 
en alemania, fueron discutidas las actualizaciones 
de diversas normas técnicas internacionales de la 
serie iec 60079 e iso / iec 80079. el brasil estuvo 
representado por el comité brasileño de electricidad, 
electrónica, iluminación y telecomunicaciones.
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Explosive Atmospheres (Ex)
News, products, standards and 
other information on Ex electrical 
installations.

Atmósferas explosivas (Ex)
Noticias, productos, normas y demás 
informaciones sobre las instalaciones 
eléctricas Ex.

Caderno Ex
Notícias, produtos, normas e 
informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.
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leo (marítimo e terrestre), empresas de 
prestação de serviços em atmosferas ex-
plosivas e instituições de ensino.

Foram discutidos nestas reuniões 
assuntos referentes à atualização de 
diversas normas técnicas internacionais 
das séries iEc 60079 e iSo/iEc 80079 
- atmosferas explosivas, nas quais são 
baseadas as respectivas normas técni-
cas Brasileiras equivalentes das Séries 
aBnt nBR iEc 60079 e aBnt nBR iSo/
iEc 80079, publicadas pela associação 
Brasileira de normas técnicas.

os Grupos de trabalho (WG - Work 
Groups), as Equipes de Manutenção 
(Mt - Maintenance teams) e os Subco-
mitês (Sc) do tc-31 da iEc que estive-
ram reunidos em Frankfurt para discutir 
a revisão das normas técnicas “Ex” são 
indicados no quadro ao lado. o relató-
rio contendo os principais tópicos e os 

✖  MT IEC 60079-14 - Seleção de equipamentos, 

projeto, montagens e inspeções iniciais “Ex”

✖  MT IEC 60079-17 - inspeção e manuten-
ção “Ex”

✖  MT IEC 60079-19 - Reparo, revisão e recu-

peração de equipamentos “Ex”

✖  MT IEC 60079-39 - Segurança intrínseca de 
potência - power “i”

✖  MT IEC 60079-18 - tipo de proteção por en-

capsulamento em resina - Ex “m”

✖  MT IEC 60079-31 - tipo de proteção por 
temperatura de invólucro para poeiras com-
bustíveis - Ex “t”

✖  IEC / IECEx OD 504 - competências pes-

soais “Ex”

✖  WG 27 - Máquinas elétricas girantes “Ex”

✖  WG 22 - IEC 60079-0 - Requisitos gerais 
para equipamentos “Ex” e iEc 60050-426 - 
Vocabulário “Ex”

✖  WG 43 - Equipamentos e instalações “Ex” de 

alta tensão (até 110 kV)

✖  WG 46 - avaliação de montagens (Skids) “Ex”

✖  SC 31G - Segurança intrínseca - Ex “i” - iEc 

60079 - partes 11 & 25

✖  SC 31J - classificação de áreas e requisitos de 
instalação Ex - iEc 60079 - partes 10-1 / 10-2 
/ 13 / 14 / 17 & 19

✖  SC 31M - Equipamentos mecânicos “Ex” - 

Série iSo/iEc 80079
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pontos de destaques dos assuntos dis-
cutidos durante as reuniões dos Grupos 
de trabalho do tc-31 da iEc está dispo-
nível para consulta no seguinte endere-
ço: http://bit.ly/bulgarelli-tc31.

as comissões de Estudo do Subco-
mitê Sc-31 do cobei (comitê Brasileiro 
de Eletricidade, Eletrônica, iluminação e 
telecomunicações) acompanham todo 
o processo de elaboração, atualização, 
comentários, votação e aprovação das 
normas técnicas internacionais das Sé-
ries iEc 60079 e iSo/iEc 80079 elabo-
radas pelo tc-31 da iEc. neste processo 
são feitas contribuições para o aperfei-
çoamento destas normas técnicas inter-
nacionais, por meio da apresentação de 
comentários baseados nas experiências, 
boas práticas e lições aprendidas exis-
tentes por parte dos usuários de equi-
pamentos e instalações “Ex”, fabrican-
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Com mais de 100 anos de experiência e em constante 
busca por inovação, a UL é a PRIMEIRA CERTIFICADORA 
do Brasil acreditada pelo IECEx a oferecer Certificação 
de Pessoas para Atmosferas Explosivas.

Email: hazloc.br@ul.com
Fone: 11 3049-8300
UL.com.br

Fale conosco para saber mais sobre o 
Programa de Certificação de Pessoas para 
Atmosferas Explosivas!

UL eo logotipo da UL são marcas comerciais da UL LLC © 2016
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tes de equipamentos “Ex”, empresas de 
prestação de serviços “Ex”, provedores 
de treinamentos “Ex”, organismos de 
certificação “Ex” e laboratórios de en-
saios “Ex” do Brasil. 

após participar destas reuniões do 
tc-31 da iEc em Frankfurt, o engenheiro 
Roberval Bulgarelli, consultor técnico da 
petrobras e coordenador do Subcomitê 
Sc-31 do cobei fez uma série de consi-
derações sobre os assuntos que foram 
discutidos durante estas reuniões.

para ele, o atual ritmo de atualiza-
ção da normativa internacional “Ex” da 
iEc é resultado dos esforços concentra-
dos de usuários, fabricantes, laborató-
rios de ensaio e de pesquisa, empresas 
de prestação de serviços e organismos 
de certificação, com foco no aprimora-
mento dos requisitos dos equipamen-
tos e das instalações “Ex”. o tc-31 da 
iEc é composto atualmente por 51 pa-
íses, o que contribui para um ambiente 
bastante globalizado abrangente.

na opinião do porta-voz do Subco-
mitê Sc-31 do cobei, o expressivo nú-

mero de especialistas em atmosferas 
explosivas e de países representados no 
encontro evidencia que o tc-31 é um 
dos comitês técnicos mais ativos da iEc, 
inclusive extrapolando o nível normativo 
e partindo para um nível mais abrangen-
te de aplicação das normas em sistemas 
de avaliação da conformidade de empre-
sas de prestação de serviços, competên-
cias pessoais e de equipamentos “Ex”. 

Bulgarelli destacou também que 
o status do Brasil como membro “p” 
(participante) do tc-31 da iEc possibi-

lita que os membros das comissões de 
Estudo que compõem o Subcomitê Sc-
31 do cobei participem ativamente do 
processo de elaboração, comentários 
e aprovação das normas internacio-
nais sobre equipamentos e instalações 
“Ex”. “além disso, tal participação per-
mite o acompanhamento da evolução 
e do estado da arte das normas sobre 
o assunto, propiciando o norteamento 
da elaboração das normas Brasileiras 
publicadas pela aBnt e contribuindo 
para a capacitação dos profissionais 

O atual ritmo de atualização da 
normativa internacional “Ex” da IEC é 
resultado dos esforços concentrados 

de usuários, fabricantes, laboratórios, 
prestadoras de serviços e 

organismos de certificação.
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e empresas brasileiras envolvidas”, 
complementa. 

De acordo com o especialista, a har-
monização da normalização Brasileira 
com a normalização internacional pro-
porciona diversos benefícios dos pontos 
de vista da segurança das pessoas, pre-
servação do meio ambiente, tecnologia 
dos equipamentos, melhorias nos pro-
cessos industriais, facilidades de certifi-
cação de conformidade de produtos e 
para o comércio internacional. “a exis-
tência de normalização Brasileira sobre 
procedimentos de classificação de áre-
as, instalação, inspeção, manutenção, 
reparo e recuperação de equipamentos 
Ex fornece as ferramentas necessárias 
e adequadas para os procedimentos de 
inspeções periódicas, auditorias e segu-
ros das instalações “Ex” brasileiras, tan-
to nas áreas onshore quanto offshore”, 
observa Bulgarelli. 

conforme observa o coordenador do 
Subcomitê Sc-31 do cobei, chama aten-
ção a grande participação de empresas 
e entidades norte-americanas na elabo-
ração das normas internacionais da iEc 
sobre atmosferas explosivas. 

por exemplo: o Maintenance team 
sobre o tipo de proteção segurança au-
mentada (Ex “e”) tem como coordena-

dor um representante da FM (Factory 
Mutual approvals). além disto, a UL do 
Brasil e dos Estados Unidos foi acredi-
tada pelo iEcEx (o sistema de avaliação 
da conformidade em atmosferas explosi-
vas mantido pela iEc) como organismo 
de certificação de competências pesso-
ais e de equipamentos “Ex”. E mais: o 
coordenador do tc-31 da iEc é norte- 
americano. 

“Estes exemplos servem para mos-
trar os esforços que estão sendo atual-
mente realizados para o alinhamento 
e convergência das normas nacionais 
dos diversos países que participam do 
tc-31 da iEc com os requisitos interna-
cionais indicados nas normas da Série 
iEc 60079 e sobre os sistemas interna-
cionais de certificação sobre atmosferas 
explosivas”, analisa Bulgarelli.  

Mais informações sobre o estágio 
atual de evolução e atualização das 
normas técnicas internacionais (iEc) e 

brasileiras (aBnt nBR iEc) sobre at-
mosferas explosivas, bem como dos pro-
cessos de certificação internacional do 
iEcEx abrangendo empresas de presta-
ção de serviços de projeto, montagem, 
inspeção e reparos “Ex”, competências 
pessoais para atmosferas explosivas e 
equipamentos “Ex” podem ser obtidas 
no website do Subcomitê Sc-31 do co-
bei: http://cobei-sc-31-atmosferas-ex-
plosivas.blogspot.com/

Hoje o Brasil participa ativamente 
do processo de elaboração, 

comentários e aprovação das 
Normas Internacionais sobre 

equipamentos e instalações “Ex”.
ROBERVAL BULGARELLI |  

PETROBRAS/COBEI
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official publication of the conscious 
Electrician Program, focused on 
professionals and companies of 
electrical installations.

Electrician World

Publicación oficial del Programa 
Electricista consiente, dedicado 
a los profesionales y empresas 
de instalaciones eléctricas.

Mundo del Electricista

caderno oficial do Programa 
Eletricista consciente, dedicado 
aos profissionais e empresas de 
instalações elétricas.

Mundo do Eletricista 

o programa Eletricista consciente é uma iniciativa:

Com mais de 200 profissionais 

presentes, reCife reCebe a última 

etapa 2016 do fórum potênCia 

eletriCista ConsCiente. destaque 

do evento foi a apresentação 

do apliCativo que faCilita a 

elaboração de orçamentos por 

parte de eletriCistas. 

With more than 200 professionals 
representing over 120 companies, 
recife hosted the last 2016 stop 
of the forum potencia Conscious 
electrician. the highlight of the 
event was the presentation of the 
app that facilitates the preparation 
of commercial offers by electricians.

Con más de 200 profesiones, 
representando más de 120 
empresas, recife recibió la última 
etapa 2016 del fórum potencia 
electricista Consiente. destaque 
del evento para una presentación 
del aplicativo que facilita la 
elaboración de presupuestos por 
electricistas.

Mais um ciclo concluído
Pouco mais de 200 especialistas que atuam na 

área elétrica direta ou indiretamente marcaram 
presença na última edição do ano do Fórum po-
tência Eletricista consciente, realizada no dia 22 

de novembro, em recife (pE). 
principal evento técnico da área elétrica do Brasil, o Fó-

rum reuniu especialistas da própria capital pernambucana, 
e cidades do interior, litoral e região metropolitana, além 
de visitantes de estados como alagoas, paraíba, rio Grande 
do norte, mato Grosso e minas Gerais, entre outros. a todo, 
mais de 120 empresas estiveram representadas no evento.

assim como ocorreu nas edições anteriores, eletricis-
tas, técnicos, engenheiros, administradores, tecnólogos e 
professores foram os profissionais que estiveram em maior 
número no evento, representando empresas de manuten-
ção, instaladoras, órgãos públicos, indústrias, escritórios 
de engenharia/projeto, instituições de ensino, distribui-
dores/revendedores de materiais elétricos e consultorias.
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Entre as empresas representadas por 
estes profissionais estiveram: chesf, cEl-
pE, toledo, Elevadores atlas, novus, mar-
ka, aGu, EmlurB, cabelauto, coteminas, 
Queiroz Galvão, thyssenKrupp, Hager, ce-
mar, alpha, Wal-mart, Hospital albert Eins-
tein, compesa e refinaria abreu e lima.

o fórum é uma das atividades de-
senvolvidas em torno do programa Ele-
tricista consciente pelo Grupo Hmnews, 
que também publica a revista potência 
e a revista da instalação.

ao longo do dia, os foram apresen-
tadas 11 palestras técnicas sobre temas 
como termografia, segurança, eficiência 
energética e proteção contra surtos, en-
tre outros. Esta edição do evento foi pa-
trocinada pelas empresas altronic, cum-
mins, Dutotec, Elétrica pJ, Flir, General 
cable, iFc - cobrecom, metaltex, proco-
bre, Q&t e WaGo. o Fórum teve ainda 
apoio da abracopel, abreme, aureside, 
sala da Elétrica, senai-pE, sindicel-sp e 
sindinstalação-sp.

um dos destaques entre as apre-
sentações do Fórum foi a apresenta-
ção do aplicativo para orçamentos 
de instalações Elétricas (apoiE), cujo 
objetivo é contribuir para a profissio-
nalização do trabalho dos eletricistas 
e instaladores. 

a iniciativa é do procobre (instituto 
Brasileiro do cobre), em parceria com 
a abracopel (associação Brasileira de 
conscientização para os perigos da Ele-
tricidade) e a Hmnews Editora. 

coube ao engenheiro Everton mo-

raes, diretor da sala da Elétrica e apoia-
dor do procobre, dar detalhes sobre a 
nova ferramenta e explicar como ela 
poderá contribuir para agilizar o tra-
balho dos profissionais da área. 

conforme explicou moraes, o orça-

Geração fotovoltaica
adriano santana, docente do 

senai areias (pe), ministrou a pa-
lestra “desafios e oportunidades no 
mercado de trabalho na geração de 
energia”.

na apresentação, o especialista 
fez um apanhado geral sobre o que 
é a energia solar fotovoltaica, sua 
evolução no brasil e no mundo e 
apresentou alguns cases de instala-
ções efetuadas no país, em especial 
em pernambuco.

ele também explicou a diferença 
entre os diferentes tipos de instala-
ções, como os sistemas isolados, os 
on-grid de pequeno e médio portes, 
e as usinas maiores.

santana lembrou ainda do gran-
de potencial que este tipo de ge-
ração de energia elétrica tem no 

brasil. e explicou que a capacidade 
de geração de energia fotovoltaica 
vem crescendo em diversos países, 
mas apenas agora começa a deco-
lar o brasil, inclusive com avanços 
importantes na microgeração e na 
minigeração. e essa expansão abre 
oportunidades importantes de tra-
balho, incluindo a parte de projeto, 
instalação, manutenção e conserva-
ção dos equipamentos.

o serviço nacional de aprendi-
zagem industrial (senai) é um dos 
cinco maiores complexos de educa-
ção profissional do mundo e o maior 
da américa latina. seus cursos for-
mam profissionais para 28 áreas da 
indústria brasileira, desde a iniciação 
profissional até a graduação e pós- 
graduação tecnológica.
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leonardy Giordany, especialista da 
Cummins power Generation, fez a apre-
sentação “Grupo gerador: importância 
e aplicações no cenário energético atu-
al do brasil”.

no início da apresentação, o espe-
cialista deu um apanhado geral sobre o 
Grupo Cummins no brasil e no mundo. 
entre outros dados, revelou que o grupo 
tem mais de 55 mil colaboradores e está 
presente em mais de 190 países – no 
brasil possui uma unidade desde 1971.

quanto às aplicações dos grupos ge-
radores, ele lembrou que estes equipamentos aumentam 
a segurança para o usuário em caso de falta de energia 
(aplicação de emergência). e isso tanto em instalações de 
baixa tensão (condomínios, supermercados, restaurantes, 
hotéis, etc.), quanto de média tensão (shoppings, indús-
trias, complexos portuários, etc.). ele citou ainda outros 
tipos de aplicações que demandam o equipamento: ge-
ração isolada, geração termelétrica, geração distribuída, 
data centers, etc.

na escolha do equipamento, ele explicou que há cri-
térios de dimensionamento a serem considerados, como 
transformador (status de funcionamento), relação de 

cargas, medições (tensão, frequência, 
corrente máxima e fator de potência) e 
contas de energia (demanda e consumo). 
também é preciso identificar o regime 
de trabalho no qual o grupo gerador irá 
funcionar: standby, prime ou contínuo.

a companhia dispõe de uma ferra-
menta que pode ser útil para facilitar 
esse trabalho. trata-se do aplicativo po-
wer suite ™ (www.powersuite.cummins.
com), dotado de diversos recursos para 
ajudar a selecionar e especificar sistemas 
de geração de energia. 

mento é a primeira impressão que o ele-
tricista passa para seu cliente, ou seja, é 
um momento decisivo para a consolida-
ção ou não de uma parceria. o proble-
ma é que grande parte dos profissionais 
da área elétrica não segue critérios na 
hora de formular o preço dos serviços 
que prestam, correndo o risco de serem 
vistos como amadores.

com a ajuda do apoiE o eletricista 
ou instalador terá na palma da mão a 
ferramenta necessária para fazer de-
senvolver seu trabalho de forma preci-
sa, organizada e profissional. 

o aplicativo permite criar orçamen-
tos personalizados, definir o preço de 
sua mão de obra, cadastrar os dados 
dos clientes, gerar lista de materiais 
com sugestão de preço, calcular o va-
lor total em horas e enviar o orçamento 
final para o cliente.

o apoiE permitirá ainda assistir a 
vídeos e webinars diretamente do apli-

cativo, participar do programa Eletri-
cista consciente e ficar por dentro de 
todas as notícias e novidades do setor. 

para instalar o aplicativo é preciso 
um smartphone com sistema android 
4.4 ou superior e fazer o download 
gratuitamente direto pela Google play 

ou acessar www.eletricistaconsciente.
com.br/apoie/. 

para utilizar o apoiE é preciso estar 
cadastrado no programa Eletricista cons-
ciente. Quem ainda não faz parte do pro-
grama precisa apenas se cadastrar e pre-
encher os dados pelo aplicativo. 
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ivan roberto timochenko de mo-
raes, especialista da metaltex, foi o 
responsável pela palestra “tecnolo-
gias de controle de posicionamento 
utilizando motores de passo e ser-
vomotores”.

durante a apresentação, timo-
chenko explicou em detalhes o que 
é o motor de passo, quais são suas 
partes e características, como o fato 

fabricante de canaletas 
de alumínio, a dutotec (grupo 
q&t equipamentos) esteve re-
presentada pelos especialistas 
luiz Carlos morais e renato 
Walter, que fizeram a palestra 
“Canaletas para uso confor-
me normas técnicas. software 
para projetos de cabeamento 
com canaletas”, onde falaram 
sobre a linha de produtos du-
totec e como quantificar e de-

de possuir mecânica híbrida, com ímã 
permanente + relutância variável. ele 
destacou ainda que o motor de passo 
possui boa partida, resolução, torque 
estacionário e malha aberta.

da mesma forma, falou em deta-
lhe sobre as características do servo-
motor, como autocontrole, rigidez e 
inércia; filtros para supressão de ruí-
dos e ressonância, ferramenta pana-

term, alta precisão e torque 
acionário, entre outros.

fundada em 1958, a me-
taltex iniciou as atividades 
com a fabricação de relés 
especiais. Hoje, oferece uma 
ampla linha de relés que vão 
desde os de uso geral em ele-
trônica até os mais específi-
cos. em 1992, ampliou a linha 
de produtos, passando a ofe-
recer uma grande variedade 

talhar melhor os projetos de 
acabamento com o software 
dutotecCad v2®.

o software pode ser bai-
xado gratuitamente por meio 
do site www.dutotec.com.br. 
segundo a empresa, o progra-
ma permite realizar projetos 
de cabeamento estruturado 
de forma muito mais rápida, 
usando ferramentas que faci-
litam e agilizam seu trabalho. 

É possível validar rapidamente os traçados realizados, 
garantindo que todos os elementos estejam devida-
mente conectados.

o software possibilita também analisar a taxa de 
ocupação, definindo os dutos e demais peças a serem 
utilizados para cada trecho e inserir indicações automá-
ticas e blocos das peças utilizadas, melhorando o enten-
dimento dos projetos.

outro benefício proporcionado pelo programa é a 
possibilidade de especificar de forma prática as peças a 
serem usadas, gerando listas de materiais em forma de 
tabela e planilha de cálculo.

de componentes eletroeletrônicos 
e itens de automação industrial. 

atualmente, a companhia pos-
sui duas divisões: Componentes 
(relés, minichaves, conectores, 
ferramentas, bornes e etc.) e au-
tomação (sensores, iHm, tempo-
rizadores, contatores, Clp, fontes, 
inversores, chaves, etc).
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Fórum potência ElEtricista consciEntE - rEciFE

“segurança nas instalações elétricas com aplicação 
de cabos não halogenados” foi o assunto abordado por 
ênio Cunha, da General Cable. Conforme destacou o 
especialista, incêndios de grandes proporções provo-
caram um processo de mudança nos comportamentos 
exigidos aos cabos de baixa e média tensão nas obras 
e instalações onde, por conta de suas características, é 
requerido maior grau de segurança em caso de incêndio.

a norma nbr 5410 - instalações elétricas de bai-
xa tensão - já exige a aplicação obrigatória de cabos 
não propagantes de chama, livres de halogênio e com 
baixa emissão de fumaça e gases tóxicos nas seguin-
tes situações: bd2 (baixa densidade de ocupação, per-
curso de fuga longo); bd3 (alta densidade de ocupa-
ção, percurso de fuga breve) e bd4 (alta densidade 
de ocupação, percurso de fuga longo). essas situações 
se referem a espaços como shoppings, aeroportos, te-
atros, cinemas, restaurantes e casas de espetáculos, 
apenas para citar alguns exemplos.

Cunha explicou também que as linhas elétricas em-
butidas devem ser totalmente imersas em material in-
combustível e que nas linhas aparentes/interior de pa-
redes ocas/em espaço de construção é preciso aplicar 
cabos lsHf (low smoke, Halogen free). os condutos 
também devem ser em material lsHf.

altronic 
“proteção de motores em baixa tensão - falta de 

fase” foi o tema abordado pelo engenheiro everton 
moraes, consultor da altronic. estima-se que existam 
mais de 300 milhões de motores elétricos em todo o 
mundo. no brasil, em média, 70% da energia elétri-
ca utilizada pela indústria é consumida por esse tipo 
de equipamento. esses números expressivos indicam 
a importância de dar aos motores a devida atenção. 

de acordo com everton, as principais causas de da-
nos em motores elétricos são: picos de tensão; desba-
lanceamento da tensão; falta de fase; curtos diversos e 
rotor travado. uma solução para sistemas trifásicos é a 
utilização de relés de proteção rts e rtt, da altronic. 
os dispositivos possuem a finalidade de monitorar o 
sistema trifásico de alimentação e garantir proteção 
contra: falta de fase, subtensão e sobretensão, assime-
tria modular da tensão e inversão de fase.

Já para os sistemas monofásicos uma solução é 
o relé de proteção rtm, cuja finalidade é monitorar 
o sistema monofásico de alimentação e garantir a 
proteção contra subtensão e sobretensão, fase-neu-
tro e fase-fase.
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iFc-cobrecom 

Flir systems
líder mundial no desenvolvi-

mento, produção e comercializa-
ção de sistemas de sensores que 
dinamizam a percepção e o moni-
toramento, a flir systems esteve 
representada no fórum potência 
pelo especialista sérgio avellar, que 
ministrou a palestra “termografia: 
o futuro da eficiência energética”.

o especialista iniciou sua ex-
posição falando sobre o portfólio 
da empresa, que atende a diversos 
segmentos do mercado, e transmi-
tiu conceitos relacionados à ter-
mografia. sobre a importância de 
medir a temperatura, a flir enfati-
za a necessidade de se manter um 
bom nível de eficiência das insta-
lações elétricas, uma vez que esse 
é um ambiente onde pode ocorrer 
perda de energia.

b) uso de fitas, barras ou cabos metálicos, especial-
mente previstos, imersos no concreto das fundações; ou

c) uso de malhas metálicas enterradas, no nível das 
fundações, cobrindo a área da edificação e complemen-
tadas, quando necessário, por hastes verticais e/ou cabos 
dispostos radialmente (pés de galinha); ou

d) no mínimo, uso de anel metálico enterrado, cir-
cundando o perímetro da edificação e complemen-

tado, quando necessário, por has-
tes verticais e/ou cabos dispostos 
radialmente (pés de galinha).

quando a adoção dessas opções 
for impraticável, são admitidas ou-
tras soluções de aterramento, em: 
instalações temporárias; instalações 
em áreas descobertas, como em pá-
tios e jardins; locais de acampamen-
to, marinas e instalações análogas; 
reformas de instalações de edifica-
ções existentes. 

a termografia pode ser aplica-
da para melhorar a eficiência em 
instalações prediais, ajudando a 
detectar fenômenos como fugas 
e má isolação nos sistemas de ar- 
condicionado. a tecnologia pode 
ser útil ainda na detecção de umi-
dade em edificações e da presença 
de gases. Hidrocarbonetos, amô-
nia, sf6, Co e Co2 são gases que 
atualmente podem ser tornados vi-
síveis pelo sistema infravermelho.

“aterramento residencial conforme a nbr 5410” 
foi o tema abordado pelo consultor da ifC - Cobre-
com, Hilton moreno. segundo ele, toda edificação 
deve dispor de infraestrutura de aterramento, deno-
minada “eletrodo de aterramento”, sendo admitidas 
as seguintes opções:

a) preferencialmente, uso das próprias armaduras 
de concreto das fundações; ou
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Elétrica neblina 
representando a elétrica pJ, tradicional distribui-

dora de materiais elétricos, fábio arnaldo ribeiro, 
especialista da schneider electric, fez uma palestra 
especial com o tema “eficiência energética”.

segundo o especialista, uma tendência de mer-
cado registrada com frequência em uma planta é 
a busca por maior eficiência da energia utilizada e 
por melhor controle dos gastos com energia. mais 
que isso, ele citou que, hoje, 40% da energia consu-
mida não possui gerenciamento eficaz, o que abre 
espaço para boas oportunidades.

ribeiro detalhou então o funcionamento e as ca-
racterísticas da linha de smart panels da schneider, 
uma solução simples e fácil que oferece o gerencia-
mento e controle em três passos: medir (soluções 
integradas e locais de gerenciamento e controle); 
conectar (interfaces de comunicação integrada e 
produtos prontos para plataformas de gerencia-
mento de energia), e economizar (monitoramento 
e controle em real time e acesso ao consumo ener-
gético dos sites através de serviços online).

WaGo 
Carlos eduardo demonte, da WaGo, falou sobre 

o tema “Conexão automática: eficiência e seguran-
ça em instalações elétricas”. o sistema de conexão 
à mola criado pela empresa destaca-se por vanta-
gens como: à prova de vibração e de choque; imune 
a variações de temperatura; a qualidade de conexão 
independe do montador e de ferramentas especiais; 
não danifica o condutor e dispensa terminal; mais 
robusta e com maior durabilidade; resistência à cor-
rosão e não propagação de chamas.

uma das soluções que utilizam essa tecnologia 
é a linha de Conectores 222, que pode ser utilizada 
na instalação de chuveiro elétrico, fechamento de 
caixas de passagem, iluminação, indústria náutica, 
motores elétricos, instalações provisórias em feiras, 
shows e estandes (são reutilizáveis) e som automoti-
vo. o produto permite padronização da mão de obra 
e proporciona ganho em produtividade. 

outro destaque é o conector Winsta®, que subs-
titui o uso de plugues convencionais padrão macho- 
fêmea para instalação de luminárias. a solução reduz 
o tempo de montagem em 90%, oferece proteção 
contra inversão de polaridade e gera a possibilidade 
de derivações no próprio plugue.

A QUALIFIO atua há mais de 20 anos para zelar pela

segurança dos consumidores de fios e cabos elétricos.

A moni to ra ,
ident i f ica e not i f ica as
autoridades competentes, as
certificadoras e os fabricantes
que operam de maneira
irregular (em desacordo com
as exigências das normas e
regulamentos pertinentes).

QUALIFIO Fios e cabos elétricos destinados à construção civil
devem ser certificados compulsoriamente (obrigatório), ou
seja, tem seu processo regulamentado pelo INMETRO. Os
produtos certificados devem apresentar na embalagem e
diretamente no produto o símbolo de identificação do
Sistema Brasileiro de Certificação, que deve ser
acompanhado do nome ou logo do Organismo de
Certificação de Produtos credenciado pelo INMETRO.

N Ã O S E A R R I S Q U E :
FIOS E CABOS ELÉTRICOS
SÓ COM CERTIFICAÇÃO

W W W. Q U A L I F I O . O R G . B R

CUIDADO, AS APARÊNCIAS
ENGANAM
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artigo Distribuição De energia

Desconectados!
Brasil conta com um parque de geração, 

transmissão e distriBuição de energia 

que atende as necessidades Básicas do 

país, mas precisa encarar o desafio 

de modernizar suas instalações e 

procedimentos.

Enquanto no mundo desenvol-
vido se discute no dia-a-dia as 
melhores formas de utilizar a 
conectividade que a tecnologia 

hoje escancara para todos, aqui, em ter-
ras brasileiras, amargamos o atraso de-
vido ao ambiente de negócios inseguro e 
à baixa confiabilidade e pouca qualidade 
do setor de comunicação.

tendo um parque de geração, trans-
missão e distribuição que tem atendido 
as necessidades básicas do país, temos 
agora o desafio de modernizar instala-
ções e procedimentos para entrarmos 
em um novo patamar tecnológico.

principalmente na área de distri-
buição (com suas antiquadas chaves 
fusíveis monofásicas protegendo trans-
formadores de distribuição em redes re-

mendadas, quando se exige que as ins-
talações consumidoras tenham proteção 
multipolar, como é o correto), onde há o 
contato com as instalações consumido-
ras e o atraso é total.

assistimos o veto do presidente da 
república aos artigos 21, 22 e 23 da Lei 
13.360 de 17/11/2016, que delineavam 
os contornos macros do plano nacional 
de Modernização das redes de energia 
elétrica - inova rede.

com isto, vai por água abaixo o so-
nho da modernização de redes, aumen-
to da cobertura de redes subterrâneas 
e combate inteligente e sistêmico às 
vergonhosas perdas não técnicas que 
temos em vários locais do país.

gostaria muito que alguém me ex-
plicasse o porquê desta recusa e o que 

se planeja fazer melhor do que o que foi 
cortado. será que o pL 2932/ 2015 que 
pode endereçar muitas questões pen-
dentes, mas que anda a passos lentos, 
vai ter o mesmo destino?

estas regras suprimidas garanti-
riam um ambiente de negócios seguro 
para investimentos no combalido se-
tor da distribuição de energia elétrica 
do brasil.

com isto, pelas regras atuais, tere-
mos medidores chamados de inteligen-
tes, instalados de forma aleatória e com 
comportamento “autista”, totalmente 
isolados e subutilizados, já que não se-
rão integrados por qualquer sistema de 
comunicação aos sistemas corporativos 
das distribuidoras de energia e nem vão 
possuir gestão integrada, permitindo 
transformar os dados colhidos em in-
formações para nortear uma operação 
mais eficiente e segura.

isto representará aumento de custos 
e pouquíssimo ganho (qualquer dia de-
talharemos isto, pois os consumidores 
precisam conhecer estas informações) 
para o sistema elétrico nacional.

e por que se sonha com estas novas 
tecnologias? 

porque há muitos motivos para 
quem quer projetar instalações indus-
triais, comerciais ou residenciais mais 

Brazil has an energy generation, transmission and 
distribution asset that meets the country’s basic demand, 
but it needs to face the challenge of modernizing the 
facilities and procedures.

Brasil tiene un parque de generación, distribución y 
distribución de energía que cumple con las necesidades 
básicas del país, más precisa encarar el desafío de 
modernizar sus instalaciones y procedimientos.
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artigo
artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

article
Exclusive articles written by 
recognized market experts.

artículo
artículos exclusivos escritos por 
reconocidos expertos del mercado.

seguras, eficientes e amigáveis com o 
meio ambiente.

a integração com os medidores da 
concessionária é um primeiro e funda-
mental passo para que tarifas flexíveis 
possam de fato representar ganhos a 
partir de eletrodomésticos inteligentes 
e com acionamento seletivo, por exem-
plo. também é fundamental para permi-
tir conhecer a realidade da qualidade da 
energia fornecida, posto que as cargas 
se tornam cada vez mais susceptíveis 
de problemas com variações de tensão 
e interrupções frequentes.

a informação de curvas de cargas 
(em tempo real) é insumo básico para 
decisões de corte de carga seletivo. ao 
mesmo tempo que pode evitar multas 
indesejáveis, contribui positivamen-
te para o sistema integrado nacio-
nal (sin).

portanto, é muito importante que 
se perceba o grande valor que as ins-
talações minimamente automatizadas 
(arremedo inicial das instalações inte-
ligentes) e os consumidores (clientes) 
“conectados” aos problemas ambien-
tais e econômicos, que se encerram no 
negócio de energia elétrica, tem na re-
solução de problemas e para a obtenção 
de uma curva de carga mais razoável 
(sem os indesejáveis picos que deman-
dam investimentos para sustentar o sis-
tema por 2 ou 3 horas apenas).

a automação nas instalações vem 
com força total com a disponibilização 
de sensores mais baratos e seguros, sur-
fando na onda da “internet das coisas 

(iot)”. e este “tsunami” não espera leis, 
instruções normativas ou ações mais li-
berais de agências reguladoras.

as formas de acumular energia, que 
estão se tornando mais racionais e com 
preços convidativos, somadas às formas 
de geração distribuída (hoje já econo-
micamente viáveis dadas as tarifas ele-
vadas e com impostos na casa de 40%) 
vão atropelar as práticas antiquadas das 
distribuidoras.

Dá para se ver no horizonte sérios 
problemas quanto a segurança e opera-

ção das redes de distribuição!
assim, como é possível prever, pres-

são de elevação nas tarifas (abordare-
mos isto brevemente, pois este proces-
so interessa a todos que financiamos o 
sistema) com o consequente aumento 
de perdas não técnicas (inclui-se aí a 
inadimplência).

são assuntos relevantes para pro-
jetistas e fabricantes de equipamentos 
elétricos e eletrônicos e que serão ob-
jeto de detalhamento em nossos próxi-
mos encontros.
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Economy
news and data on the sector economy, 
including balance sheets, acquisitions, 
mergers and investments.

Economía
noticias y datos sobre la economía 
del sector, incluidos los balances, 
adquisiciones, fusiones e inversiones.

Economia
notícias e dados sobre a economia 
do setor, incluindo balanços, 
aquisições, fusões e investimentos.

Produção de módulos
A Canadian Solar inaugurou em Sorocaba (SP) sua primeira planta 

brasileira para a fabricação de módulos fotovoltaicos. O projeto foi trazi-
do para o Brasil com apoio da Agência de promoção de Investimentos e 
Exportações do Governo do Estado de São Paulo (Investe São Paulo) e da 
Agência Brasileira de Promoção Exportações e Investimentos (Apex-Brasil).

A nova unidade da Canadian Solar foi construída em parceria com 
a Flex Energy Solutions e é considerada a maior fábrica de painéis foto-
voltaicos do Brasil, capaz de entregar anualmente cerca de 400 MW de 
módulos feitos inteiramente em território nacional.

“Estamos satisfeitos com nossa parceria com a Flex no Brasil. Esco-
lhemos trabalhar com a empresa devido à sua vasta experiência no de-
senvolvimento e gerenciamento da cadeia de suprimentos local”, disse 
Shawn Qu, presidente e CEO da Canadian Solar Inc. “A Canadian Solar tem 
um portfólio de 390 MWp de projetos solares no Brasil que devem entrar 
em operação comercial em 2017 e 2018. A nova fábrica irá fornecer os 
produtos para nossos projetos e para o mercado interno”, complementa.

Indústria eólica em alerta
A indústria eólica recebeu com muita surpresa a notícia sobre a decisão 

de cancelamento do Leilão de Reserva (2º LER 2016), agendado para 19 de 
dezembro, para contratação de energia eólica e solar. 

“Num momento em que o próprio governo sinaliza com um grande pa-
cote de medidas para estimular a retomada de investimentos, é um grande 
contrassenso desmobilizar uma indústria jovem, montada com investimentos 
altíssimos nos últimos anos, que inclusive não precisa de pacote e que tem 
registrado crescimento consistente, com geração de 41 mil empregos no ano 
passado e outros 30 mil neste ano. Em nossas previsões, que eram bastante 
modestas, de contratação de menos de 1 GW no leilão, colocaríamos mais 
R$ 8 bilhões de investimento e pelo menos mais 15 mil empregos na cadeia 
produtiva”, avalia a presidente-executiva da ABEEólica, Elbia Gannoum. 

A cadeia produtiva eólica já investiu mais de R$ 65 bilhões em novos 
projetos eólicos e hoje conta com uma produção 80% nacionalizada, com 
seis fabricantes de aerogeradores, quatro de pás eólicas e mais de 1.000 for-
necedores de outros componentes. “Há grandes 
empresas internacionais que vieram para o Brasil, 
montaram fábricas e trouxeram empregos. Impor-
tante entender que, no mercado de energia eólica, 
uma energia contratada hoje vai gerar contratos e 
empregos para as fábricas nos dois anos seguintes. 
Como tivemos uma contratação baixa em 2015, 
teremos fábricas mais ociosas já em 2017. Com 
contratação zero em 2016, teremos fábricas pra-
ticamente paradas em 2018. Grandes empresas 
não vão continuar no Brasil com fábricas vazias. 
Corremos um grave risco de desmobilização da 
cadeia produtiva e isso é um golpe quase mortal 
numa indústria jovem, promissora e que hoje gera 
a energia mais competitiva do País, não contando 
obviamente as grandes hidrelétricas, que possuem 
restrição para novos projetos”.

Setor solar 
comemora

As novas projeções da Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), com a meta de 25 gigawatts (GW) em po-
tência instalada da fonte solar fotovoltaica até 2030, 
estão cada vez mais alinhadas com as expectativas do 
setor fotovoltaico brasileiro e mobilizarão mais de R$ 
125 bilhões em investimentos ao País na construção 
dos projetos.

A previsão é do presidente-executivo da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR), Ro-
drigo Sauaia. Segundo ele, as novas projeções divulga-
das pelo governo federal são positivas, na medida que 
sinalizam um esforço concreto de diversificar a matriz 
elétrica nacional por meio do aumento da participação 
de fontes renováveis com baixa emissão de gases cau-
sadores do efeito estufa.

Para Sauaia, o grande destaque vai para a fonte 
solar fotovoltaica, cuja participação na matriz elétri-
ca brasileira será fortemente ampliada de 0,01% em 
2015 para mais de 10% em 2030, um crescimento de 
mil vezes em um horizonte de 15 anos.

Segundo nota técnica publicada pela EPE,  intitula-
da “O Compromisso do Brasil no Combate às Mudanças 
Climáticas: Produção e Uso de Energia”, os 25 GW de 
energia solar fotovoltaica que farão parte da matriz elé-
trica brasileira de 2030 estarão divididos em 17 GW de 
geração centralizada solar fotovoltaica (usinas de grande 
porte) e 8,2 GW de geração distribuída solar fotovoltaica 
(sistemas em edifícios residenciais, comerciais, industriais, 
públicos e na zona rural).

“Apesar de representar um avanço considerável 
frente às projeções anteriores, a ABSOLAR recomenda 
uma meta nacional de 30 GW em energia solar foto-
voltaica até 2030, levando em consideração o envolvi-
mento tanto do governo federal, quanto de governos 
estaduais e municipais”, diz Sauaia.

De acordo com dados da ABSOLAR, o segmento de 
micro e minigeração distribuída solar fotovoltaica, que 
registrou crescimento de 320% em 2015, conta atual-
mente com mais de 6.000 sistemas em todo o país, re-
presentando mais de 42 MW em potência instalada - 
equivalente a mais de R$ 375 milhões em investimentos 
privados. Já no segmento de geração centralizada, o País 
conta atualmente com 3,3 GW em projetos da fonte so-
lar fotovoltaica contratados via leilões de energia, o que 
deverá movimentar mais de R$ 13,5 bilhões até 2018. 

Foto: Fotolia
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Showcase
Promotion of new 
products and solutions.

Vitrina
Promoción de nuevos 
productos y soluciones.

Vitrine 
Divulgação de novos 
produtos e soluções.

Segurança do trabalho
O novo dosímetro de ruído digital portátil DOS-700 é a novi-

dade da Instrutherm para o segmento de segurança do trabalho. O 
equipamento conta com microfone sem fio, destacável e incorpo-
rado, bateria recarregável em polímero lítio, formato compacto e 
leve, montagem diretamente nos ombros, três dosímetros virtuais 
com medições simultâneas nas ponderações a, C e Z ou em dupli-
cações de dose diferentes 3, 4 e 5. Vem, ainda, com base para carre-
gamento com possibilidade de expansão para carregamento de até 
cinco dosímetros simultaneamente. Permite comunicação via infra-
vermelho e uSB, medições programadas para data e hora desejada. 
acompanha software multilinguagem português-inglês-espanhol. 

Solução flexíVel 
a aBB anuncia uma solução modular e escalonável do tipo ‘plug and play’ para microgrids para atender à demanda mundial por tec-

nologias flexíveis no mercado da geração Distribuída. a solução econômica e contentorizada ajuda a maximizar o uso de fontes renová-
veis ao mesmo tempo em que reduz a dependência de combustíveis fósseis consumidos pelas empresas geradoras de energia. a inovadora 
tecnologia aBB, com a bateria PowerStore e o sistema de controle Microgrid Plus, além de mais um serviço remoto armazenado na nuvem, 
oferece acesso à energia em áreas distantes e ainda garante fornecimento ininterrupto e econômico para comunidades e indústrias du-
rante as quedas de energia da rede elétrica principal. Todos os equipamentos necessários para a operação da microgrid - o conversor de 
potência da aBB e o sistema de controle dedicado Microgrid Plus, bem como o armazenamento por bateria - foram integrados a um con-
têiner para alocação mais rápida, fácil e segura. O consumidor pode optar por configurar a microgrid para integrar energias provenientes 
de geração solar, eólica, da rede elétrica ou por gerador a diesel, conforme as condições locais e da aplicação. a microgrid modular da 
aBB é compacta e tem quatro variações pré-projetadas na faixa de 50 a 4.600 kW. 

tecnologia De CaBOS
a moderna tecnologia utilizada pela Induscabos na 

fabricação dos Cabos ePrOnax SlIM 105 proporciona 
uma ótima alternativa técnica e também econômica para 
circuito de entrada e/ou distribuição de prédios indus-
triais. as soluções estão disponíveis nas seções de 10 a 
500 mm² e podem ser instaladas ao ar livre, em eletro-
dutos, canaletas, bandejas ou diretamente enterradas. 
O produto atende à norma aBnT nBr 7286: Cabos de 
potência com isolação sólida estruturada de borracha 
etilenopropileno (ePr, HePr Ou ePr 105) para tensões 
de isolamento de 1 a 35 kV.
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cursos
Instalador sistemas conectados à rede - Geração Distribuída

Data/Local: 17 a 20/01 – São Paulo (SP)

informações: http://www.neosolar.com.br/aprenda/curso-energia-solar

Instalação e manutenção de equipamentos elétricos em atmosferas explosivas

Data/Local: 23/01 a 02/03 – Santos (SP)

informações: http://santos.sp.senai.br/curso/75285/201/instalacao-e-manutencao-de-equipamentos-eletricos-em-

-atmosferas-explosivas

Aterramento elétrico e proteção de edificações e equipamentos sensíveis 

Data/Local: 30/01 a 01/02 – São Paulo (SP)

informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Minicurso Z-WAVE – Produtos Flex/Z-Wave

Data/Local: 31/01 – Curso à distância

informações: www.aureside.org.br e (11) 5588-4589

Projetista de sistemas de Energia solar Fotovoltaica conectados à rede + Visita Técnica

Data/Local: 08 a 10/02 – Rio de Janeiro (RJ)

informações: cursos@solarize.com.br

Estrutura e funcionamento do setor de Energia elétrica

Data/Local: 08 e 09/02 – Natal (RN)

informações: (11) 5051-6535 e info@viex-americas.com

Projeto de instalações elétricas de baixa tensão

Data/Local: 13 a 15/02 – São Paulo (SP)

informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Instalador de sistemas de Energia solar Fotovoltaica

Data/Local: 13 a 15/02 – Votorantim (SP)

informações: cursos@solarize.com.br

Proteção de sistemas elétricos

Data/Local: 13 a 17/02 – Itajubá (MG)

informações: (35) 3629-3500 e fupai@fupai.com.br



EmprEsa anunciantE tElEfonE E-mail

Potência facilita o contato rápido e direto, sem intermediários, entre leitores e anunciantes desta edição. 
consulte e faça bons negócios.

pág. sitE

GPACI - Grupo de Pesquisa e 

Assistência ao Câncer Infantil 
77 (15) 2101-6592  www.gpaci.org.br presidencia@gpaci.org.br

ABB LTDA. 21 0800-0149111 www.abb.com.br abb.atende@br.abb.com

ADIX 61
 (21) 3496-7699 

  (21) 99962-6192 
www.adixgroup.com.br paulorana@adixgroup.com.br

AMPERI Importação e Comércio 13 (19) 3367-8775 www.amperi.com.br davi@amperi.com.br

ELETRICISTA CONSCIENTE 65  - www.eletricistaconsciente.com.br 

ENERSOLAR 31 (11) 5585-4355

  (11) 3159-1010 
www.enersolarbrasil.com.br comercial@fieramilano.com.br

 

FÓRUM POTÊNCIA 2 e 3 (11) 4225-5400 www.forumpotencia.com.br publicidade@hmnews.com.br

GENERAL CABLE 83 (11) 3457-0300 www.generalcablebrasil.com vendas@generalcablebrasil.com

IFC COBRECOM 84 (11) 2118-3200 www.cobrecom.com.br cobrecom@cobrecom.com.br

INTELLI - INDÚSTRIA DE TERMINAIS

ELÉTRICOS LTDA. 
35 (16) 3820-1500 www.grupointelli.com.br contato@intelli.com.br

LACERDA SISTEMAS DE ENERGIA 15 (11) 2147-9777 www.lacerdasistemas.com.br lacerda@lacerdasistemas.com.br

PHOENIX CONTACT BRASIL 23 (11) 3871-6423 www.phoenixcontact.com.br marketingbr@phoenixcontact.com.br

PRODUTO SEGURO 79 - www.produtoseguro.com.br -

QUALIFIO 71 - www.qualifio.org.br -

QT DUTOTEC  39 (51) 2117-6600 www.dutotec.com.br dutotec@dutotec.com.br

RENETEC ELETROMECÂNICA LTDA. 7 (11) 4991-1999 www.renetec.com.br comercial@renetec.com.br

REVISTA DA INSTALAÇÃO 74 e 75 (11) 4225-5400 www.revistadainstalacao.com.br publicidade@hmnews.com.br

REVISTA POTÊNCIA 54 e 55 (11) 4225-5400 www.revistapotencia.com.br publicidade@hmnews.com.br

SIL FIOS E CABOS ELÉTRICOS  25 (11) 3377-3333 www.sil.com.br sil@sil.com.br

STECK 11 (11) 2248-7000 www.steck.com.br contato.vendas@steck.com.br

UL DO BRASIL 59 (11) 3049-8300 www.ul.com info.br@ul.com

SIEMENS  29 0800-119484 www.siemens.com.br/baixatensao atendimento.br@siemens.com

OUROLUX LTDA. 27 (11) 2172-1044 mkt@ourolux.com.br www.ourolux.com.br
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Frases para  
pensar e usar em 2017
o ano de 2016 vai embora deixando para trás ale-

grias para uns, tristezas para outros, indiferenças 
para tantos outros. Deixou pessoas com projetos 
realizados, projetos abandonados ou projetos adia-

dos. não faltaram assuntos novos para quem quisesse conhecê- 
los e sobraram ocasiões para as pessoas agirem ao invés de se 
omitirem.

Foi um ano de copo meio vazio para os pessimistas, copo 
meio cheio para os otimistas e, portanto, de copo com o dobro 
do tamanho que deveria ter para os engenheiros. 

Resumindo o ano dessa forma, é fácil constatar que nada 
mudaria no sentido do primeiro parágrafo se trocássemos 2016 
por 2015, 2014 ou 1017, voltando assim mil anos no tempo. 

como diria um engenheiro, físico ou matemático, a vida de 
cada pessoa se move aproximadamente em formato senoidal, 
com picos positivos e negativos intercalados por subidas e des-
cidas. Da mesma forma se comporta a vida das nações, varian-
do apenas o período e a intensidade da senóide de cada uma. 

por causa desse aspecto cíclico da vida, frases, pensamen-
tos e provérbios se eternizam e podem ser utilizados sempre 
pelas pessoas, apenas fazendo alguns ajustes em relação ao 
contexto de uma situação específica.

assim, algumas citações são apresentadas a seguir, devi-
damente separadas por temas, esperando que elas possam ser 
úteis no começo de mais um ano que, por acaso, será 2017 
aqui no ocidente.

No trabalho:
“Quando o trabalho é prazer, a vida é uma gran-

de alegria. Quando o trabalho é dever, a vida é uma 
escravidão”. Máximo Gorki

Na vida 1:
“Se quiser triunfar na vida, faça da perseverança, 

a sua melhor amiga; da experiência, o seu sábio con-
selheiro; da prudência, a sua irmã mais velha; e da 
esperança, o seu anjo guardião”. Joseph Addison

Na vida 2:
“Chamamos de Ética o conjunto de coisas que as 

pessoas fazem quando todos estão olhando. O con-
junto de coisas que as pessoas fazem quando ninguém 
está olhando chamamos de Caráter”. Oscar Wilde

Na política 1:
“De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver 

prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, 
de tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos 
maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se 
da honra, a ter vergonha de ser honesto”. Rui Barbosa

Na política 2:
 “Três coisas não podem ser escondidas por muito 

tempo: o sol, a lua e a verdade”. Buda

Na política 3:
“Quando me desespero, eu me lembro que duran-

te toda a história o caminho da verdade e do amor 
sempre ganharam. Tem existido tiranos e assassinos e 
por um tempo eles parecem invencíveis, mas no final 
eles sempre caem”. Mahatma Gandhi

No futuro 1:
“Me interessa o futuro porque é aonde vou passar 

o resto da minha vida”. Woody Allen

No futuro 2:
“O futuro tem muitos nomes. Para os fracos é o 

inalcançável. Para os temerosos, o desconhecido. Para 
os valentes é a oportunidade”. Victor Hugo

Que em 2017 você seja valente! até a próxima edição no 
ano que vem. 

Boas Festas! abraços!
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Este prêmio é resultado da pesquisa realizada pela New Sense e encomendada pela Associação Brasileira de 
Revendedores de Material  Elétrico - ABREME - junto a  199  revendedores e distribuidores de material elétrico em 
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